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O C A F E ' 
O aterrado do Ilavre abrta bon tem* 

4«3i4 para dezembro e 47 l|( para maio, 
Hamburgo, a 37 3|4 l « M d m n l > r o • 
M 8|4 para mu l o ; Eslados-Uuldos, 
• ponto» de baixa. 

Ao melo dia, o mercado do Hawe 
esteve Inalterado; l laniburgo.lnalte-
rado ; Kstados-Untdos, inalterndo a 10 
pontos de ba ixa . 

f ANTOfi, 21 

Mercado. ealmo. 

Rase, 4#0CP. 

Vendas — 

• JINDIAIIT. 84 

Feram recebidas boj*. 

dl» ua ettacko da Companhia P a i -
í t» , VeíSa cidade, 44.463 w e a a » 
r i té tendo 31.905 laecaa despachadas 
i ra Santo, a 9.S58 «acca» para S I * 

Vendai rm 23 d7wlubro de 1005. 
K. Unido», 30.000. 

Ilavre, 15.000. 

Ilnmburgo, 29.000. 

CaW em l amsdo em 1$, 41.711. 
Cnlií despachado, 18.836. 

f i t f lialdeado no dia t4 t 
M rault i ta, 33.8JI saeoaa. 
f n Sorocabana, 7 .W0**eeM. 
fie Campo Limpo, l.íOO. 

r l í t ' f s . 'Pau lo , «.037 «accas. 

Total, 48.598. 

Café baldcado: 
Desde 1» do me», 915.488 laeea». 
Lesde »• de jullio, 3.930.740 «acca». 

Entradas do dia »4. 69.517. 
Desde 1° do me*. 918.390. 
Drirte f de Jullio, 3.911398. 
gtcrk. 1.475.435. 
|í<dl»,38.Jtf6. 

1'ttit», 480 réis. 

Na Companhia Registradora as ven-
des foram tic 9.000 laccas. 

Fm egual d»ta de »90l. 
Eoltsdss do T ia , 4 ÍM3*accas . 
Desde I* do Oiez, 855.789. 
l>,"de 1° de {olho, 4.413.60 
Mocli, I.863.573 s*ceas. 
Ilédla, 35.nW sacros. 
Sabidas, 7.912. 
Base, 8*100. 
Cambio, 12 13)31. 
Café lialdeado, 50.936. 
Café embarcado, 89.864, 
> despachado, 47.817. 

Entradas do dia 23. 18.706 saeeas. 
Deide 1° do mei . 338.884 laeeas. 
Pesde I o de lulho, 1.815.037. 
Embarques do dia 23. 19.849. 
Cercado, ca lmo. 

Enlradaa-d* «apares! 

t « _ S u l — K i k m dl naUiera. 
24—Norte—Avtyarlh. 

I l l t r u d t * ê i t r a i j a l r a » 

lideraria rm 23}de outubro-1005 

lísvre, 47, 47 3(4. 
i lmiburgo, 88 1|4 39 l|4. 
Etlados-tinido», 10 a 15 pontos de 

l ialxa; colaçlo, «.80. 

Disponível, Inal terado; typo 7, 

8 9|I6. 

Âtirlvrrt m 24 £t outubro de 1005 
Ilavre, to 3|4. 47 1|2. 
Hambutso, 37 3|4. 38 8|4. 
Estados to ldos, ti pontos de baixa. 

/ o nele-i la de 14 de outubro de 
I U 6 : 

Ilavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v i m e n t a d e c a f é n a 

S e r o e a b u n a 

torarrepadasem S. Pauto 
e p. Chave». . , U M »accas 

t aldeada» em 81o Paulo 
l a i a S. P. R 5400 • 

t t ldctdas em Jundiahy, 
|»ia 8. P. R «... • 

Total 7.091 • 

I j u m c u HCAF l t lM 33 DE OUTUBHO 

itcçRo Scrocabana 

O f í «m carros 31.469 stccas 
l i : t »m armazéns 6.798 27.267 

Sec(õo rtuana 

Cttt tm carro». 4.481 saecas 
l u i «m armazéns 8.669 10.150 

I l e i i d l m e i i t w M I I m c h c m 

SANTOS, 31 

l .tt( ledor la : 

â j . p n l o t ü o . . . , , 48:6021778 

lli. postos, . . . . . 1001295 
i í u m pilhas 71200 

Total. , , 48:7I0|273 

Em egual data de 1904 rendeu 
Ib lWtWVO. 

Alfaudrga: 
I ' » l « l . . . . 
t i t i io . . . . 
Consumo. , • 
V n l a . . . . 
l lruda especial, 
Telecrapho . . 
l.icença . . , 
l i l a n p i lhas. , 

76:116*133 
38:173*903 
3:34A|-40 
1:519(800 

36*800 

Total. 109:893|376 

Em renal data de 1904 rendeu 
110:6918071. 

V n l e a d e o u r a 

Ttx is que vigoraram hoje, para vale» 
4e t i r o da Alfandega; 

london Bank ir> 7i8 
Rl\rr Plate 15 7|8 
tommrrc loe Industr ia . . . . lí> 15ilG 
btnco Al lemlo 15 7|8 
taxa de cobrança 16 I||6 

t t f a r t a d o r M 

li< la( lo do» « i portadores qne paga-
ram direito» bontem na Raeeliedorla. 
E. Johnston A C . . 

W . Biitel A C 

Ilard Itand A C . . . . 
Krisebc A C 
Zfrrenner Blllow A 
llenry Woltie A C 
Barbosa A C . . 
Srhmlflt A Trost . 
Lion A C 
gossark A C 
(tanfflaoa Gepp A C 
barfcerl. Mania A C. 
A. Troam«< * c . . . _ 
Afonso Tavetra 9188ÕÕ 

33:353|5õO 
I t : 488*000 
1:733*000 
8:718(000 
f : « 3 * l l » 
9:633*000 
1*11*000 

161*000 
•8*830 

H o v l m o a t o « o po r t o 

SANTOS, 34 
Entradas: 
De Buenos-AIre» a «ca l a» , o vapor 

loglez Arar o», com 8 1|* d l a » d e r l a -
sam, carga vario» geaero», 5.887 tone-
ladas, consignado a Natban A C . ; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional 
Guaua, com 18 horas da viagem, car-
ga vários generos, 877 tonelada», eou-
sl inado i l . Santo*. 

Sahlda»: 
Para Soutbampton, com café, o va-

por Inglee 4 r o j o u ; 
para Buenos-AIre*, eom café, o va-

por Italiano Rio Amaionn$\ 
para Antonlua, eom vark» generos, 

o vapor naelonai Guatca ; 
para Araeajú. eom vários g*neros. 

o vapor nacional Eiperança. 
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O CAMBIO 
Hoatem, na aliertura do mercado 

• Tbe Brit l ib Bank of South America 

afflxou em m a tabella a taxa de 

15(16, a , os demais estabelecimentos 

baucarlo», a de 16 d. sobre Londres. 

A s 11 1|2 horas da manha , o «The 

Brltlsh Bank of South America*, alte-

rou a s u tabella para 16 d. 

Os bancos, bontem, na abertura do 

nosso mercado de camblaes sacavam 

ua base de 16 1|16, sendo llrme o seu 

estado. "* 

A' 1 hora da tarde, • «Lond and Bra 

slllan Bank . J i offcrtava 16 l|8, taxa 

esta que, foi logo depois, adoptada 

pelo .Tbe Brltlsh Bank of South Ame-

rica», Banco Commernlo e ludustrla e 

• Banco Commerclale Ital iano.. 

Nesta poslçüo o mercado se mante-

ve até i s 2 horas dn tarde, porém 

mela hora depois, súmente o «Banco 

Coinmercio e ludustrla. , é quo susten-

tava a cotaçlo de 16 1|8, sendo que os 

demais bancos, n l o ncceltavam di-

nheiro acima da taxa de 16 1|I6. 

A's 3 horas da tarde, o mercado se 

revelou indeciso pelo que o «Banco 

Commerclo e Industria. , ] i nSo sa-

cava acima de 16 3|31. 

No fechamento entlto, era calmo, 

oITertaudo o «Banco Commerclo e In-

nustrla. e «Braslllanlsche Bank filr 

Deulschlaud. a taxa de 16 8)32, e, 

vigorando nos outros bancos a de 

U 1|16. 
O movimento dos ncjorlos feitos 

durante o dia, foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 I|I6 a 

16 1(8. 

Os soberanos foram houtsm negoda-

daa pala «Lontoa and Rtver f U t e 

Bank», «London and Braslllan Bank. 

e .Banco Commerclale Italiano., aa 

preço de 15|500. 

A' taxa de I0!|16, que foi a offlcla! de 

bontem para letras a 90 dlat i vista, 

a libra esterlina vala 14*071; o fran-

co, (694; o marco, 8733. 

A vista, 15 I5|J6, a libra vale 15*059; 

o franco, *S99; o marco, *739; a lira, 

•600; cem réis fortes, *323, a o dal-

lar, 3|103. 

Café a granel 
Tem coutinuado a occupar a allen-

<;So publica e ser objccto de estudo 

por parte dos poderes do Estado a 

queslllo do embarque de café a gra-

nel, como genero de lastro, no porlto 

dos navios. 

Os Inconvenientes dessa infeliz In-

navaçlo, que alguém pretenda Intro-

duzir nas praxes do nosso commerclo 

de exportação, Mm sido circunstan-

ciadamente assinalados em mais de 

um documento publico, e nós mesmo 

j l os 'mencionamos pelas columnas 

desta folha. 

E»»es Inconvenientes s l o numerosos 

e, alguns dellet, da relcvaute gravi-

dade. 

Eutre elles, n lo é de somenos im-

portância o prejuízo que resultaria da 

maior depreclaçlto dos nomes commer-

claes de procedencia café do Hrasil, ou 

antes café Rio, café Sanha. 

Ninguém desconhece osdnmnosavul-

tados que desse faclo decorreriam, tan-

to para os produetores brasileiros como, 

egualmentr, para a nossa economia 

publica. 

Ficariam num só dia mallogrados 

todos os elTeitos, penosamente obtidos, 

de uma accumulaçlto de esforços har-

monlcamento empregados pelo gover-

no, pelos particulares, lavradores e 

commerclantes, e pelas associações 

commerclaes, per todos os Interessa-

dos. emflm, na valorlsaçüo d» nosso 

café. 

Inrontestavclmente o produeto as. 

slmacondiclonado, ou antes assim n/Io 

aemiirhmado (porque o transporte a 

gianel é a eliminação de qualquer a-

condiclonamento) deve chegar deterio-

rado aos portus do seu destino e, ainda 

mais, aos mercados consumidores. 

Mas, dir-nos-lto: o transporte a 

granel será uma faculdade, nm direito, 

e n l o uma necessidade, uma obriga-

ção. Portanto, n l o poderA deteriorar 

o café dos Importadores que continua-

rem, como será direito seu, a trans-

portar o café com o actual, ou ainda, 

com melhor acondlclonamanto. 

Esta resposta n l o resolve a objec-

çSo; porque, a regular-se pela ex-

pertenela hodlerna—sómente o pelor 

typo do nosso café, o mais ordinário, 

• mais baixo serl revestido da marca 

on do nome eaft brasileiro. F. este 

seria. coasegnlaMmente, o café trans-

portada a tranel. 

O aaleo melo, portanto, de levan-

t a m o s aa credita* do nosso rale, « 

obstar por toda» as meios a e i porta-

(8o dos trpoa lahriares 4a nossa pro-

trans|iorto o» typos superiores. Re-

dul-os a café ordinário. 

Nesse easo, poder-se-4 ainda (uqulrlr: 

qne Interesse pôde ter a firma re-

querente em prejudicar por esse modo 

a qualidade, o valor commercial do 

café que tenha adquirido para u seu 

commerclo t 

Serl tanto o custo do Invólucro prole-

ctor, que a dlffereuça do seu pagamento 

compense ainda a depreciação do café I 

Nada disto. A raz lo e outra, e toda 

especial para a firma requereute. 

k ' que todo o eatt por alia adquiri-

do em nosso» porlos destina-se a gran-

des triMs de lorrefacçGes, e assim n lo 

poder» o comprador apreciar as Inju-

rias soflrlda» pelo café na perda da 

eòr a do aroma, que caraeterlsam a 

belleza desse delicado produeto. 

Perdera certamente o café nas deli 

cias do seu sabor . . . Mas, u m a vez 

que, eom a 'economia do Involucro, 

consigam os importadores alguns ml 

'liares de dollars a mal», que se lhes 

d4 dessa consequeurla subtll, de resul 

tados remotos quauto a dimlnulçüo do 

consumo I 

NSo padere duvida, porlanto, que a 

lunovaçlo pretendida é altamente con-

demnavei, sob o ponto de vista gerul. 

Eutretanti, procede esta raz lo para 

que Intervenham os poderes pulili"os 

em relaçóes de direito privado • pro 

Ilibam aquém quer que sejatransp>rtar 

mercadoria sua pelo modo que melhor 

lhe pareça 1 

Outra cousa nüo seria a imposição 

do saeeo de aniagem ou qualquer ou-

tro Invólucro considerado obrlgatorio 

para o acondlclonanieuto do raf<;. 

Mediante convênios coimnerclaes 

combinam-ie essas cousas; elliis 

n l o podem, porém, revestir-se de um 

cunho de obrigatoriedade dirertamente 

•ancclonada por lei. 

A diltleuldade é séria ; ulto, porém, 

insoluvel. 

0*sde qne haja conveniência publi-

ca na prohililçlo d " ferias faculda-

des de direito co m u m n lo n'as véda 

directameute o Estaau, u.to n as pro-

hibe por medidas repressivas, mas 

alcança por via ludirecta o mesmo 

objectivo. Procedo por melo do impos-

to, qu* n l o serl, neste raso, uma In-

i t i tn lç lo liscal, mas antes uma Insll-

tulçllo econômica e mesmo de ordem 

polillca e administrativa. 

E assim, taxando o aclo com um 

trlliulo mais ou menos oneroso, con-

seguir! o legislador desinteressar de o 

praticar quem quer que se sentisse 

tentado a fazeMr. 

Xinguem poder! «colmar o Estado 

de exorbitar da justa esphera das suas 

a ttribu ieócs consti lucionaes. 

Appllquemos a doutrina ao caso. 

N lo é licito ao Estado vedar aos 

importadores do nosso café o trans-

porte delle a granel. [Je accôrdo. 

Pode, entretanto, lan;ar um Imposto, 

cuja taxa somente do seu critério de-

pende, solire o café assim embarcado 

em nossos portos. 

Como lhe contestar esse direito I 

Desta arte, livremente, atlm de suh-

trahlr-.se A contribuição fiscal, o Im-

portador deixará de querer o embar-

que do café a granel . . . e tudo licaríi 

como dantes. , 

Quando, porém, ainda assim, o pre-

tenda, J4 esta excepçilo Improvável 

muito ha de ter perdido dos seus 

elTeitos damnosos. 

Ora, ^ 

• M l 4 * 

k raora f lo vai 

P r o c a r a d o r i a O o r a i d a B o p a b l i o a 

Cazcfilha 
N O T A B O D I A 

Os repórter» cá da c;tsa abiu-
coltaram liontcm, após lonfíoa 
dia» de carestia, uma notícia sen-
sacional—o grande conflicto ha-
vido na avenida Rangei Pestnna, 
entre artistas do uma cuadrilla 
tauroinnchicu e praças do policia, 
do qunl resultaram diversos fe-
rimontos graves. 

A reportagem não cabia em si 
de coutcnto : cuia qual tinlia ca-
ra do ter visto algum passarinho 
verde, como lá diz o outro, tal 
a irresistível alegria que mani-
festava a todo o instaute. 

Pudera! Após um jejum qun-
resinai de factos dc sensação, eis 
que appareca um de llics encher... 
o carnet do notas. Não é o capo 
do dizer : ha malcg que vêm para 
bem ? 

P r . A l m e i d a V o g n e i r a 

Assumiu ante-hontem, tendo presta 
do o devido compromisso, o rargo de 
Procurador Geral da Republica o ar. 
Oliveira Ribeiro. 

O sr. dr. Epltaclo 1'essGa, ao deixar 
o logar de Procurador Gera! da Re 
publica, u.'io teve qun passar ao seu 
suecessor nenhum processo; todos os 
trabalhos da Procuradoria estavam 
perfeitamente em dln, como, alias, s» 
conservaram durante o longo período 
de quasl Ires annosc melo que s. exc. 
cxerccu o cargo. 

M e d a l h a * m i l i t a r e s 

Aos seguintes ofliciaes a praças do 
Exercito serio concedidas medalhas 
mil i tares: 

l)e ouro — Capllles tlerculano d l 
Araújo e Pedro da Costa Leite e te-
nente Manoel da Costa Campos. 

I)e praia—Capll les Sllverlo Augus-
to de Azevedo, Jo.lo Maria Xavier d* 
Brito Júnior e José Gonçalves de Al-
meida Itraüa, inajor-me.ilro de 8" 
classe dr. Pedro Luiz de Alireu e Sil 
va, eapltíto-medlco de 4* ciasse dr. 
Manoel do Carvalho .Nobre, cap l l lo 
Carlos Arlindo, tenente Estanisiao dos 
Santos Nunes, tenente-piiarmacentiflo 
de 4 ' classe llozeudo César Teixeira, 
segundos leueules Aunlhal Dulrayer da 
Oliveira, alteres Manoel Rodrigues Soa-
res, Joaquim Fernandes l i randlo Fio-
dunldo da Cunha Murtms' c o s" sar-
unulo do 9" regimento de cavullarla 
Ursullno José da Cruz. 

O e a o r a l S i q a a i r a do Meneses 

J i sa acha ({iiasi reslahelneldo dos 

seus Incommodos o sr. dr . José Luiz 

de Almeida Nogueira, nosso eminente 

collaliorador c lllustre senador esta-

doal . 

C o n s s l h . l r o L a i i T i a n a a 

Do Jornal dn Commerclo : 
«O sr. ronseltHro Luiz Vlanni pas-

sou o seguinte tele?ramma ao deputa-
do Marcolino de Moura : 

• Agradecido pelos conceitos exter-
nados. Espero que serei sempre dl^no 
drllcs perante os amigos e a naç io . 
A accusaçAo que me foi feita teve um 
movei político e o resultado do odlo 
particular do chefe de policia, evpro-
niolor cai Amargosa, demittldo por 
Bsim a liem do serviço publico e qne 
protestou sempre vingança. Policia in-
sinuou-me sempre que ma retirasse 
afim de evitar «lolenrlas contra minha 
pessoa e, n l o o conseguindo, con eça-
ram as correrias e as violências con-
tra os moradores da mlnlia fazenda. 
A força publica e paizanos armados 
percorrem-ifa em devassa. No Inqué-
rito deitam de eirrever depoimentos, 
qne aproveitam a verdade, mas rou-
trarlam o fim policial.. 

D* . V i e e a t e • u t i a i o 

Embarr.su em Listra , no paquete 
loglez Dtnube, o dr. Vicente Barbado, 
presidente do Estado do Paraná. 

O seus patrício» e os representantes 
do Estado no Congresso preparam-lhe 
festiva recepçlo no R io de Mneira. 

Deve ter chegado bontem ao Rio, 
vindo da Bahia, o sr. general Siquei 
ra de Meuezes, comiiiaudante du for-
ça policial. 

S. exc. vem a bordo do paquete a i 
lem.lo Pernambuco. 

A p o s e n t a d o r i a 

Foi aposentada a professora adjunta 
do grupo escolar de Vllla Bella, d . 
Uernarda Pinto do Ascensão. 

P a r i n n t a 

Pediram permuta das respeellvas 
cadeiras os professores complementa-
rei, srs. Auacleto Cruz, da 2* escola 
de Bauru, e Augusto Anzuinl , da I * 
escola de Santa ttranea. 

Soe i sdada do M a d i c l n a a C i r u r g i a 

Na sessito (|iie celebrou, hontem. 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, li 

Jaymo 
lomiiiunlcaçno solire «Iueuladoras. 
apresentando uma das qne pussue o 
serviço de gynecologla do Dispensarlo 
Moucorvo. 

Soc iedade de Q e o g r a p h i a do 

Rio da Janeiro 

Ein ses<lo da Sociedade de Geogra-
plila do Itlo de Janeiro foi nomeado 
sorlo correspoudeute o sr. dr. Eduar-
do Solrier, ml i iMro de Guatemala Jun-
to ao governo brasileiro. 

. »<w'a jjfa.ttaa 
No trem S. 1 da Estrada de Ferro 

Cenlral do Brasil, em carro reservado, 
partiu ante-liontem para Minas Geraes 
o sr. general Serra .Martins, em busca 
dc melhoras para a sua saúde. 

P e d r o A m é r i c o 

A cou,'regar,"io do Museu Nnelona' 
cm srs."to de í i do corrente, fez Inse* 
rir ua aeta um voto de pe^nr pelo 
passamento do lllustre pintor br-i-dlei-
ro Pedro Américo. 

S r . B a r . i a r l i n o da C a m p o a 

A sr». d. Argentina de Oliveira M 
• sabatitota edecUva do grupo 

i i *( ^ m t * 

Um trem especial da S1 o Paulo 
Railioay, que partiu da estai,.Io da 
Luz ás 'J e 21 da inanhll, seguiram 
honlem para Santos, o:ido emliarearam 
para a ICuropa a boMo do paquete 
Aragon, da ..Mnlla Real lugleza., o 
doutor Beruardino de Campis , sua 
exma. esposa a sra. d . Fraurisca de 
Campos, seus liil.os dr. Carlos de 
Campos e seuhorllas Clari-e c Auge 
Una de Campos, e sua neta Iri-ne, II-
lha do dr. Carlos de Campos. 

Dentre o grande numero de pessòas 
e exmas. famílias que forain á estaç.to 
apresentar despedidas aos dlsiinetes 
viajantes, notamos as seguintes: 

Dr. Carlos liolelho, secretario da 
Agricultura, dr. Alliuu lesquo Lins, 
secretario du Fazenda, dr. PelxotoGo-
mlde, presidente do Senado, drs. Al-
meida e Silva, Canuto Saraiva, Xavier 
dc Toledo e Ferreira França, ministros 
do Tribunal de Justiça, dr. I femi laua 
ile Freitas deputado estadual, maj>r 
Soares Neiva, coinmandante do corpo 
do bombeiros, coronel Brasília Ramos 
do Toledo e Silva, dirertor da Serre-
tarla da Camara dos Deputados, major 
César de Andrade. Cvr id l lo Buarque, 
major Siqueira Campos, nayruuu-
do Duprat, dr. Freitas GulinarSüs, 
sub-procurador geral do listado," ca-
plt.lo Augusto Rilieiro do Carvalho, 
coronel Pedro Paulo Bittencourt, An-
dr.' Sancliez Mosiniera. vlcn-consul da 
llespanha. Mello Peixoto, dr. Cândido 
Esplnlieira, dr . Francisco do Campos 
Andrade, capitto Quirluo Ferreira, Al-
berto Sirmeuto, José Vicente, drs. B. 
Cepeliose Leopoldo de Freitas, M.Sa les, 
caplt lo Amaueio Gonçalves, dr. Was-
hlugtou Luiz, ilepu a Io estadual, dr. 
Sampaio Vlauaa, coronel Jo.lo Ama-
raute, Aymberé Gonçalves, cupit.lo 
José Arruda, NIcoIAu Malarazzo, major 
Francisco Novaes, Arthur Barroso, ca-
pit.lo Leonidas Hiiolinens, dr. Joaquim 
Álvaro Pereira Leite, por si e por se» 
Ir m i o , dr. Francisco Josr Pereira Lei-
te, promotor publico de Piracicaba, dr. 
Francisco Cavalcanti, major Joaqul.n 
dn Toledo, José Augusto Ouiriuo, dr. 
Itudge liamos, i " delegado, dr. Pedro 
Vicente, dr. Clemeutluo de Casiro, ju iz 
de direito, Luiz Botelho, Miranda de 
AZ vedo, Getuilo Monteiro, Ed. Wi-
sard. Fiel Jordlo. Paula Pelll, dr. 
Adolpho Borba, dr. Eulallo da Costa 
Cnrvalho, dr. JoSo Moraes, dr. Almeida 
Lima, Silva Pinto, Itaui Jorl.ta de .Ma-
galhães, Frederico Borba, dr . José 
Firmlano d.i Silva Pinto, senador "ita-
dual , José de Pau a Rodrigues Alves, 
Eugênio de Lima, Roberto (irry, major 
Ferreira Novaes, dr . J. A. i juiruio 
dos Santos, Eloy Cerqu»lra. Lopes de 
Oliveira, coronel Asdruhal Nascimeulo, 
Brnato de Miranda, coronel Franca 
Pinto e muitos outros cavalheiros 
cujos nomes n l o nos foi possível 
obter. 

Acompanharam sua exc. até Santo» 
os srs. dr. Jorge Tyblrlr i, presidente 
do Estado e seu ajudante de ordens 
tenente Joaquim Continlio : drs. Car-
doso de Almeida, secretario do Interior 
e da Justiça ; Melrelles lieis, chefe de 
policia, e seu ajudaule de ordens ma-
jor José Bento; drs. Jesuino Cardoso, 
Paulo Dias dis Azevedo e Aliplo Bor-
ba, caplt lo Graeebo da Gama, Wil-
liam Speers. Antônio l idelis. Augusto 
César do Nascimento, coronel Arge-
mlro Sampaio, eoamandan le geral da 
força pub l ica ; major Pedro Arboes, 
dr. Siqueira Campos, senador esta-
doa i ; deputado federal dr. Cândido 
Rodrigues, coronel José Piedade, eom-
ssandante superior Interino da Guarda 
Nacional <V> Estado, e sen ajudante de 
ordens e^pttlo Álvaro Soares ; 

tados estadoaes ; -coronel Ângelo de 
Araújo, dr. Alfredo de Campos Sal-
Ms, coronel José Melrelles, dr. José 
M i t o Guimarle», dr. Renato de To-
ledo Silva, coronel Feruaudo Pres-
tas, deputado federal. Jo io Prestes 
Germano, coronel Eugênio Alberto 
Franco, representando a Guarda Na-
eloual de S. Paulo ; coronel Luiz Soa-
res, Paulo da Silva Pinto, Agenor dr 
Araújo, Francisco Glycerio Sobrinho, 
dr. Mario Tylilrlça, dr. Álvaro MoPa, 
Oscar Dias de Toledo, Armaudo dc 
Campo», dr. Criei Gaspar e Jonas lia-
mos, representando esta folha, atem 
dos Illhos de s. exc., drs. Svtvío, Amé-
rico, Mario, Almlro o Tiieodoro de 
t ampos . 

Ao melo dia chegou a Santos o trem 
eepecial, sendo, por essa ocra-iüi. exc-
euta lo o hvmuo nacional pela banda 
de musica do corpo dc bolnhelro3 da-
quella cidade, que alli se achava. 

Aguurdavam ua estaç.lo a chegada 
da dr. Beruardino de Campos e sua 
Pxma. fainllia os srs. drs. Isidoro de 
Campos, Primitivo Sette, juiz de direi-
to, Eduardo Machado, Paulo Ctinlia, 
capll.les 1. Flrmhio e Arthur Pereira, 
major Álvaro Fortes, coronel Almeida 
Muiaes, presidente da Camara de San-
tas, dr. Itaui Vicente de Azevedo, de-
legado de poliria, Campos Moura, in-
tendente municipal, coronel José Prost 
da Sousa, presidente do Centro da 
Uuarda Nacional de Santos, oiliclnlida-
de do corpo de bombeiros, guarda na-
cional e poliria de Santos, e multa-, 
outras pe.ss4as gradas e aurtoridades 
inuuic.paes e judiciarias. 

Ua eslaçlo, sua exc. e exma. fnml-
Ua il riglraui-se para bordo do vasto e 
confortável paquete Ar.njon. onde, as 
iloras, lot servido um lauto almoço, 
que se prolongou ate ás 8 horas dl 
:arde. 

Depois de apreseniareiu despedidas 
aos disllnrt is viajantes, o dr. pre.sl-
lente do Kstado e comitiva foram de 
lancha a hordo do vapor ailcmflo 
fnti e Sigh uiul, a I a .r ra lo. 

Os visitante* foram recobidos pelo 
respectivo rommaridauie, que llies o -
feraceu um ropo de cerveja-

A's 5 e 112 horas da tarde regressvu 
de Santos o Iro n especial chegando a 
esta capital com a comitiva ás 7 e 10 
úa noite. 

Ao dr. Beruardino de Campos e sua 
exma. família desejamos feliz viagem. 

—No llio, sua exc. desembarcando. 
Irá ao Cattele despedir-se do dr. Ito-
drigues Alves, piesidente da Republica, 
(om quem almoçará. 

Aos drs. ileruardluo de Campos s 
foi Iransmlitido o sociedade de Medicina e Cirurgia, Ins-, de . 

Xota Correio Paulistano privou-nos 
abraçar-vos partida. 

Fazemos votos feliz vla.'em, regresso 
breve seus amigos.—Rubi lo Júnior, 
Atallha Leonel, Edgard Ferraz, Se-
bastião Lobo, Gomes Cardlm, Aurella-
no dc Gusmlo , Nogueira Martns, Joa-
qu im Cândido, Oscar de Alruelda, Ro-
drigues dos Santos, Moraes Filho, 
Eaiygdio Piedade, Campos Mnla*. 

Muitos outros despachos telegraphl-
.'os foram expedidos ao- drs. Ilernar-
dino de Campos nesse s ntl Io. 

Devido áquella nola do Currdo, rnnl-
i» outras pe-sóas del\aram de com-

,iarei:er ao embarque du dr. Ueruar-
fllno d- Campos e sua exma. família. 

— 0 paquete Aragon, que só atracou 
cm Santos bontem, ns 2 horas da tar-
de, deixou aquelle purlo ás 11 horas 
da noite. 

—O sr. coronel Jos 1'ledade, rom-
Baudante superior Interino da guarda 
uaclonal do Estado, e s -u ajudante de 
Ordens capltlo Álvaro Soare--§ coronel 
José Pro^e de Sou^a, presidente do 
Centro da <>tiaida .Xaiioual de Santo», 
"iversos olticiaes daquella milícia e ou-
res eavallieiros foram, na lancha da 
illandega, visitar a canhoneira Valria, 

Onde! foram gentllinf-nte recebidos pelo 
COinmandanle capillo-tenente Antônio 
Alfredo da Silvo Klbclro, que mandou 
servir e'iampagnt, sondo levantados 
far los brindes. 

Da canhoneira Patria, aquelles se-
• l iore , seguiram psra o cruzad.r Ti-
rtnl'tit-1, vaso de guerra da marinha 
uaelonal. 

Alll os visitantes foram recebidos 
|M-lo comriiaudaiite e seu immedialo, 
que os aceumuiaram de gentilezas. Por 
assa occasiáo, formou a guarda, locaii-
4o continência. 

Z>aa e les t r l ca era M o c ó c a 

C o m m l s a t o p a r l a m e n t a r do 

i n q u é r i t o 

Em nome ila Cainara Municipal de 
•oeoca e da Empreza de Luz Eleetrl-

o sr. dr. Adolpho Coutluho convl-
dou nos para assistir, no d.a 18 do 
proxlmo mez, a lnau.'uraç.1o da ii lu-
minaçflo clectrlca daqueiiu cidade. 
Confereneia sobro o 

c o m m a r c i o s a i n d u s t r i a 

No dia 27, as 7 l|2 horas da noite, 
uo Sal/Io Sleinwaij, a convite da du-e 
clorla do «Grêmio da Escola do Com-
merclo de S. Paulo. , o sr. dr. José 
Luiz de Almeida Nogueira lllustre 
lente de Dlrello, senador rstadoal e 
nosso eminente collaliorador, Iara uma 
conferência sobre o Cominerrio e a In-
dustria. 

Presidirá a conferência o sr. coronel 
A. de Liceida Franco, senador esla-
doal. 

A eommisslo promotora foi a pala-
cia convidar os srs. presidente do Es-
tado e seus secretario, e o sr. ehelc 
de policia. 

Foram distribui,los 7'W convites. 
Previamente será anuuncado o pr i-

gra uma do concerto ipie »ob a diree-
ç.v» do maeslre Castaguolll se reaii-
sara após a confereneia. 

A Testa será abrilhantada por uma 
banda de musica. 

T a b a l l i o u a t o <le P a r a h y b u n a 

O dr. presidente do Tribunal de Jus-
tiça remelteu ao governo os papeis re-
ferentes ao concurso para o oíllrio de 

tahelli.to de uotas e auuexos da co-
marca dc 1'arnhybuua. 

E' concorrente o sr. Eduardo Pinto. 

Registro geral de hypothecaa 

Terminaram liontem as iiiscrlpçõe» 
do concurso pai-a o ofilcio de registro 

Cral de hypolheras da comarca de 
rarehy. 
Insereseram-se nesse concurso o» 

sr». Benedlcto Pires de Almeida e Fran-
cisco 01 ym pio Pontes. 

T a b o l l i o n a t o da O u a r a t i n g a e t * 

Fin laram se honlem as insrripções 
do concurso para o O tlcio de t ' ta-
ímIMo de nola- e annexos da comar-
ca de Gnaaatlognetá. 

Na Secretaria do Tribunal de Justiça 
iucreveram-se para o referido conrur-
9o os sr>. José lloaventura de Campos 
e Lycurgo de Melrelles Reis. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretaria 4o 
Interior e Just iça: 

De 30 dias, a Pedro Duarte, adjun-
to do grupo escolar de Limeira, 

de 15 dias, a d. Josepha Sizlnla de 
Aaevedo Marques, professora do grupo 
etaolar do Amparo; 

de X mezes, a d . Amélia de Almel-
4 * Motta, professora do grupo escolar 
de 8. Jo i o da Km Vista; 

M capitai. 

O sr. Barbosa Lima renovará a sua 
proposta de nomeaçlo de uma eom-
misslo parlamentar de inquérito para 
examinar a escripturaçlo do Banco da 
Bepulilira, logo que for iniciada, na 
Camara, u dlscusslo do proireto que 
approva os novos estatutos desse esta-
belecimento. 

Q e o l o g o n o r t o - a m e r i o a a o 

O sr. Wltte, geologo norte-america-
no, chefe da eommisslo exploradora 
das minas dc carv lo do Brasil, esta 
em TubarAo estudando as minas alli 
existentes. 

Brevemente irá ao Rio de Janeiro. 

C o n v ê n i o dac t i l o soop i co 

Ficaram ronriuldas ante-hontein, as 
conferências realizadas em Buenos-Ai-
res para o convênio dactlloicoplco sul-
americano. 

Pelo novo accõrdo o syatema de Iden-
tlliraç.io adoptada é o Vucetlch com-
binado com a fillaçlo inorpliologicu pa-
ra os casos de eapiaras nas ruas; se-
r io perseguidos os delinqüentes iiabi-
tuaes e reliahllilBdas aquelias pessôas, 
cujos documentos de Identidade pro-
varem serem houe»ias. 

o comenio que acaba de ser nego-
ciado será só nente appiicado, nos ca-
sos de quest.lo de operariado, aos agl-
tsdores prof!--loiiaes. E Ia questlo foi 
tratada sob urn ponto dn vista liberal, 
lendo sido lida uma memória do dr. 
Cardoso dn Casiro, reialiva á regula-
rlsaçáo do Iralialiio, assisieueia aos 
operai-los, medidas preventivas contra 
os aceldentes etc. 

Professor substituto 

Foi nomeado o sr. Curiós do Ama-
ral Camargo para substituir o adjun-
to d ) ; n p o escolar dc Limeira. 

D e s p a c h o oo l l ec t i vo 

Os srs. secretários despacharão hoje 
rollrctivamente com o sr. presidente 
do Estado. 

A c ad êm i c o s do R i o 

Km carro especial, ligado ao Irem 
uocturno, regressar.uu liontcm so li i 
os acadêmicos que daquella capita! 
Vieram visitar os seus coiiegas daqui 

IMes os acompanharam até a e>la-
i;5o do Norte, á hora do .embarque. 

T h e e o u r o do E a t a d o 

Reassumiu houtem o cargo de In-
speclor do Thesouro do Estado o t r 
coronel l.uiz (;onz«i;a de Azevedo. 

B r . L u l a S p i f i a 

Pelo Irem da«7 c 50 da manh l , par-
tlu liontem para Santos o dr. l.uiz 
Splúo, clicfé da comrnissao boliviana 
de l lmit s com o Brasil. 

O sr. presidente do Estado fez-se 
representar uo seu eiuban|U • pelo te-
nente Coutluho. 

Cotaç&o de letras 

Foi adm itida a cotaçüo ua liolsa, 
com aurtoils.içáo do dr. secretario dos 
Negocios da Fazenda, de l.OUOJIetras da 
Camara Municipal de Jardinopolls, do 
valor nominal dr |IMI$ cada umu, no 
lotai de 100:00(8. com urn sorteio an-
imal e resíalavels em 30 de setembro 
ile 19-0. 

S U A S P O R S I A 

Pergunta um padre a um noivo, que 
está u confessar-se [iara casar 

—'Juaiitos são os mandamentos da 
lei de Deus I 

—Isso é cou:"orine,.. 

—Con:ó me os sexos. 
—Ná-i dL<as disparates. . . 
—N l o senhor. Para as mulheres .«Ho 

só uo".- mandamentos. Para cilas n l o 
tem logar o 9 ° : — «Niio desejara* a 
mulher do proximo>. 

I m rampouez apreseula-sc numa 
estaç.lo do correio, perguntando : 

—yueria enviar, num vale, cinco 
mil réis para a minha terra, i juanto 
custa» e|le { 

—Sete vinténs e melo. 
—Aqu i estilo. NSo é caro. 
Dito isto, retira-se. 
—E os cinco mil M s , exclama o 

chefe. 
—Ah I se é preciso dar também os 

rinco mil réis, pretiro n l o mandar di-
nheiro n e nhum . . . 

Pão nosso 
de cada dia 

Serões >'• o titulo do uma re-
vista mensal illustrada quo sc 
publica cm Lisboa. Divide-se em 
II partes : 1" Magazine propria-
mente dito, que contem romances, 
narrativas de viagens, monogra-
phins históricas, uma secção de 
A ' tiinlidaiUi, etc.; 2 ' ('/irônica </*•• 
ral dc modas, uma folba de mol-
des, Mulas dc dotui dc casa (rc-
cciti.i d ; culinaria, hygiene do-
mestica etc.), Lavoreè femininos 
(explicação, com desenho á vista, 
dc trabalhos de costura, borda-
do, renda, etc.) ; :l" A musica dos 
serõtê, supplcmento de 4 a H pa-
ginas, com trechos fáceis para 
piano, ou piano e canto, dos me-
lhores compositores portuguezes 
e outro». 

• Como sc vê, os Serões consti-
tuem uma das ma s bcllas e úteis 
publicações que nos tém sido rc-
uiottidiia do Portugal. 

Sobre modas traz a interes-
sante revista algumas notas, que 
reproduzo com a devida venia : 

O ronjuncto d'uma toilette de-
ponde dos seus mais pequenos 
detalhes ; quantas vezes uma fi-
ta que dostõa, uma luva quo des-
liarinonisa, estraga por completo 
a elegancia da toilette! Devemos 
ter sempre o máximo cuidado, 
n harmonisar todo o ensemb/c, 
de forma que a toilette não perca 
o seu cachei por um insignifi-
cante accessorio. 

Com o outomno começam a ap-
parecer os abafos ligeiros, e as 
lindas boas de variedades infini-
tas, o que dá bastante graça a 
toda a toilette, caso sejam bem 
escolhidas. Por exemplo, numa 
toilette de Yalenciennea ficará 
mnito bem uma boa de chifftm 
bleu de Stre mistarada de Va-
lenciennee, numa toilette menos 
habilite acerta melhor ama boa 
de tulle e laços de fita. 

Os botões mais moderno* são 
cobertos de bordado, para toi-
lette* de linon oa qualquer to-
rido da algodio; para toilettm 
laillrtr* rio de grande novidade 
M coberto* do tecida dourado, 

Os cinta*, collctes o «ombri 
nlias são muito chics brancos ou 
de qualquer cõr muito ciara, 
como maune, côr de rota, • j>oin-
p.idour», etc. 

Continuam d usar-se, como 
guarnições nos vestidos, a* pe-
quenas Valcncicnncs ou rendas 
muito finas, as quaes so enro-
lam com arte, formando espiraes 
graciosas, tornando as toilettes 
verdadeiramente encantadoras. 

r.HAPltos E PKNTEADOS 

A fantasia das modistas inspi-
roíi-se este anno nos quadros de 
Watteau, c logo foi de < x rema 
elegancia o uso dos chapéus pe-

Suenissimos, altos, e rodeados 

e flores, num tom doco o lu-
minoso. Dalii a pouco, n moda 
variavel escolheu os retrntos de 
Reynolds para modoios do ele-
gancia, e logo das mãos ágeis 
das modistas sahiram encanta-
doras capcllines, duma bclhza 
rara, sobretudo quando postas 
em cabecinhas novas, o rodean-
do de gaze c tuilo caras lindas o 
frescas. 

Não parou, porém, aqui a fan-
tasia, e lia ainda milhares dc 
modelos de chapéos |)ara todos 
os gostos c feitios. Assim, são 
dum grande cliic os puuatndis dc 
copas muito altos, guarnecidos 
de azas de faisão, tulle ou gaze. 
Ha outros chapéos guarnecidos 
de flores c acompanhados dum 
grande véo da mesma côr das 
flores. E', por exemplo, lindís-
simo gnarnocer «1o bineis, c pôr 
o véo de3sa mesma côr. 

E' duma grande distineção 
um chupéo Maria Anlonielta em 
crina branca, coberto duma 
écltarpe branca bem comprida, 
e enfeitado de grandes nós de 
dc tafíeUis. E' egualmente origi-
nal uma capcllinc em palha dc 
Italia, muito levantada alraz por 
Valetirictines, e enfeitada adeante 
com um rumo do lirios côr dc 
rosa. 

No cm tanto todos estes cha-
péos perderão toda n sua belle-
za, caso não se harmonisem b -in 
com o penteado, o qual deve sei-
alto, o com uma ondulação bas-
tante larga. O inonete deve ficar 
chato, do maneira a sobresaliir 
acima da pôpa ; adeante os ca-
bellos fazom um grande tufo 
ondeado, o qual forma uma es-
peeie de ponta sobre a testa. F.' 
necessário metter dentro do 
bouffant um rréjion, o que é 
vantajoso para não deixar acha-
tar o cabclio debaixo do chapéo. 

TOILHITZS LSVDAS NAS PRAIAS 

De munliã, flanella ou pique, 
invariavelmente tudo branco, saia 
curta lai/tenr, pequeno casaco 
redondo ou bolero muito sim-
ples, apenas enfeitado com gran-
des botões, sapntos de camurça 
brancos, pequeno canotier inglez, 
ou panamá, enfeitado com tuna 
aza ou cabeça de passaro, c 
écharpe dc gaze branca. 

A' tarde, para reuniões, i/ar-
den-parties, pic-nies, casmos, 
usam-se as toilettes de linon ha-
liste mais ou menos lanlreln-
chces, o lindos chapéos que har-
monisem coin a toilette. 

Kmfiir, a noite, brilham as 
toilettes completamente cobertas 
do rendas o ç/ui/iures ttionsseli-
/.«,- du seda guarnecidas do flo-
res ou aguarcllas, etc. As cabe-
ças ornamentadas com flóres, 
air/retles, ou laços do fita da 
mesma côr da toilette. 

Parece que taes notas serão 
lidas com agrado pelas leitoras 
d ' O Commercio, 

\V. 

Canhoneira "Patria" 
No programma que houtem publicá-

mos, dos festejos a se realisarern nesta 
capital, por occasUo da chegada dos 
ofliciaes da canhoneira Pu Iria, ha a 
fazer-se estas alteraçóes: 

So dia 3, irá? os olliciaes a Campi-
nas. donde só regressarão no dia G. 

No dia 7 partem desta capital para 
Santos e nesse nie-mo dia n canhonei-
ra zarpara com destino ao itlo liraude 
do Sul. 

E m S a n t o s 

A Cidtide í/e Santo» assim descreve os 
festejos reallsados c a se realisarern 
naquella cidade: 

<(i dia de liontem, como se salie, 
destinou-o o sr. caplt!io-ten»nle Silva 
Itlbclrn, rommandauto da canhoneira 
I':111 / t , a visilas. 

Km companhia do respectivo viee-
consul dc Portugal, -sr. eommeudador 
Zelerino i.ourenço Martins, dirlglu-se 
s esc., em primeiro logar, á nossa 
municipalidade, sendo alii gentilmente 
recebido. 

Foi-lhe servida uma tafa de eham-
pa in ' , falando, por essa oceasiílo, em 
n >me da Camara, o vereador sr. dr. 
Soter de Araújo, inspector, que o sau-
dou. S. exe. agradeceu a saudação. 

\o livro de visitantes e-creveu s. 
esc. as seguintes linhas: 

• Immensamente agradecido peia iten 
111 e l i dada recepçílo, saudo o laborio-
s> povo de santos bem dignamente re-
presentado pe a actual Camara Muni-
cipal e pelo seu lllustre e venerando 
pi esidente, o sr. coronel Francisco Cor-
reia de Almeida Moraes.. 

A banda do rorpo de homl>eiros, du-
rante a visita, tocou em frent - ao edlii-
clo da Camara os hymuos purtugnez e 
brasileiro. 

S. exc. retirou-se eom as mesmas 
honras com que foi re-ebido. S.exc.vi-
Sitou também a nossa Ileparliç.lo Adua-
neira, a Inspeciona da Saúde do Por-
to, o Fórum, delegacia de po icia, o 
IHario de S'iní.?s, a nossa redação , o 
couv*nto do Carmo, sendo alli recebi-
do pelo venerando monsenhor Moreira. 
Abi, foi-lhe mostrado o tunmto de los -
Bonifácio, o Patrlarcha da nossa Inde-
pendência. 

S. exc. em Iodos os eslalieleeimen-
tos que visitou foi recebido condigna-
mente. 

A's l ! | l horas da tarde, foi s. exe. 
para hordo da Patria, recebendo na 
sua pawagem pelo eaes, muitos cum-
primentos de gente portngneza, que, 
no mom«nto, alll se encontrara. 

—Poucas foram as visitas IHtas hoa-
tem a bordo da bella canhoneira. A » 
poucas pessoas qne U compareceram 
«isoeasoa a correria of f lda lMaá* sx-
treasas amsMIldaJes. 

- A ' noite aaslstlram o eemiraoíaote 
M m K H f t t s f e i a l l i * * » N t m 

com» 
np í -
nsul 

ao espectaculode gala uo «Thalro Goá* 
rany.-

—ltealisou-se hoje, coufórme estava 
marrada, a sess&o solenne da Soei** 
dade l'ortii(ucza de Oenellcéucla, cu-
jo neto foi revestido de todo o bri-
lhantismo. 

Por esta occasl.to recebeu o sr. roq 
mandante Silva ttibeiro, que comp 
rceeu acompanhado do vice-aonsil 
e alguns ofliciaes, o diploma de soela 
honorário, conferido a s. exc. por 
aquella syuipathira associaçüo. 

Em iioiiie da Ueueficeucla falou a 
lllustre senador estadoal sr. dr . Cesa-
rio bastos. 

A' se-sáo compareceram os membro* 
da direciona da lieueficencia, grand* 
numero de associados c multas exmas. 
CunlUas. 

A sesslo foi presidida pelo sr. coro-
nel Almeida Moraes, o presidente da 
Camara. O sr. dr. Cesarlo Bastos, ao 
terminar o seu discurso, foi mu i to 
applaudldo receliendo da directoria 
uin liello bouquet de fldres naturaes. 
do qual peudlam duas fitas de e/ires 
azul e branca com dedicatória. 

A banda dos bombeiros abrilhantou 
o aclo. Termiuada a sessflo, foi servi-
da i-hanipagne aos presentes. 

A' noite i! provável que o comman 
dante Silva itihelro e demais ofliciaes 
da Patria assistam á sesslio de pati 
uaçlto uo Hink Sautlsla. 

—A oriieiulidade Irá arnnnhl á vl-
sinlia cidade de S. Vicente, fazendo o 
trajecto d a viagem em bondes espe -
claes pela praia do José Menluo. 

—Foi transferida para sexta-feira a 
serenata veneziana, que, em houra da 
Patria, reallsam as sociedades uautl-
cas desta cidade. 

—Com uma casa au comiilet rcall-
sou liontem, o . ( í rupo Taborda*, rto 
tiieatro Ouarany, o espectaculo em 
benellcio dos cofres da ..Sociedade He-
neliceute 2 de Fevereiro» e dedioado 
á dl.stiucla ollicislldade da cauhon*ira 
portuguesa Patria. 

A peca representada foi o emocio-
nante d rama em i ar.tos, A csrraca 
Andréa, que. manda a verdade que 
se diga, podia ter melhor Interprcta-
çáo, haja vista os eusalos quo teve, 
So entretanto, em conjunclo, os ama-
dores se e>forçaram para o desempe-
nho dos seus papeis. 

Além do cap,tio tenente Silva Ri-
beiro, eommandaute da Patria, coM-
mendador /.eferino Lourenfo Martins, 
vice-cônsul de Portugal e outros olB-
claes, sargentos e inferiores da bella 
canhoneira, compareceram á recita dl-
Virsos olliciaes do cruzador Tiradeti' 
le.i e exmas. familias. 

Abrilhantou a festa a banda da Co-
lonial Portugueza, que executou os 
hymuos portuguez e nacional. 

No intervallo entre » s ' i 3a acto 
falou ein nome da «Sociedade 8 do 
Fevereiro*, o sr. fiel Uno StocKler da 
L im i . 

O orador, em vibrante allocucüo, 
agradeceu so coiuinaiidanto Silva Rl-
lieiro, oflicialidade da Patria, vlce-
consnl de Portugal e aos olliciaes do 
1'iradenlts o acto dc preseu a e por 
s m vez patenteou seus a ' ra leclmep-
los á associado lieneliclaua, eui escò-
Ihel-o para orador. 

0 amador sr. Alexandre A. Rilieiro, 
receitou o poema em verso, Patria, 
da lavra do sr. fvlias da Fonseca " 
oITarccido * oflicialidade da Patria. 

O tlieatro estava bellainenle oro», 
n.eutado. . 

Cartas is Portugal 
Lisboa, S—outubro—i005 

Foram dadas tréguas á política. 0 
presidente do conselho foi descansai 
no seu solar, até que a chegada (jo 
sr. Loubet re -lanie a sua presença em 
Llshôa; o inalor numero de cbqiuta-
dos e pares do reino foi colher na 
suavidade da temperatura e ua fres-
cura das aguas, nas praias da Figuei-
ra ou em Espinho, leultivo aos ardeu-
les raios solares que nos enchem d i 
desespero, ne-ta e^taçlto ainda. 

K' espinhoso, nlto ha duMda, o car-
go do sr. Jos-: Luciano, sempre co)F< 
lado de desgostos cruéis e mal com-
pensado de sacrlllclos de todo o mo-
mento,' mas como nasls uo deserto, 
estes decanos de dia s&o dc uni va-
lor Inestimável. 

A sua quinta das Felguelras, ondl 
esta, é uma das melhores e mais ben 
tratadas do paiz; como s. rxc. alil a 
regalara, nestas lindas tardes outom< 
uaes, com as sombras das arvores, s 
frescura das mattas c a vista cousoia-
dora dos largos vinhedos, arruado) e 
hellos, carregados de uvas a n l o po* 
derem mais '. 

O lilustre estadista gosa, gosa a va-
ler; e do go«o participa o palz, que vê 
dissipadas, ao menos por algumas se-
manas, aquellas nuvens liorrascosas 
que o celebre contrario dos tabacos 
I upelllu, como venlo desahrldo. 

Verdade é que uns boatos circulam 
baixinho de ser um simples pretexW a 
doença do conde de l iurnay para que 
tivesse feito a viagem a 1'aris. muriau-
ra--eque a.|uelle titular fòra á captt&l 
fraweza procurar os banqueiros dos 
Tabacos para os convencer de que po» 
d am lecliar o cnntiacto sem auctorl-
saç.lo do Parlamento. 

.Mas, como acima dl.'o, n l o ha boje 
n ellerve-eencla das discussfles e da^ 
conversas que durante muitos dias 
loram o assiimplo geral. 

—Tanto mais que a provlma vluda 
a Llsl/ia do presidente <la Itepubllca 
Franceza prende todas as altencoes, 
inclusive e especlaln ente da policia, 
ipie se debate no meio de diversos 
phaiitasmas que a apavoram — oa 
auarchlstas, que h'»o de querer, quem 
sab - aprove.lar o en e.o para alvejar 
Lonbri , ps grande* a t o c i uaeioníies 
e estrangeiros, que nv> perderlo a va-
sa dc fazer a collieila em liolsos alheios, 
e os republicanos portuguezes que pre-
tendem demonstrar, cm luainfestaçlo 

seriamente republicana, ao lllustre vl-
- qilb 

de certo* n l o será cou-a que inul to 
sitaute, qual o seu Ideal p jlitico, 0< 

preoccupe o sr l.oubet. 
Entretanto, n programma dvs festas 

de recepçlo está de:lnlliva:iie.ile orga-
ui a lo. 

A checada será no dia 17, ás 11 ho». 
ras da rnanhl , aguardando a ctiegaJa 
do illu-trc viajante, na esta.;!* da 
itocio, el-rei, os príncipes, o ministé-
rio, al ta. digriidades da córte e repre-
sentantes de todas as classes sociaes ; 
o cortejo, egual ao das u tbrias vlageu* 
lé^ias, se;u ra para o paço de Be i " !^ 
onde o presidente e esperado pela rafc 
nha d . Ameila. 

A s t horas da tarde, visita * Soei*, 
dade de ileograpbia; em seguida, pas« 
seio pela Avenida e ruas da lialxa; • 
noite, liaii.niete no paço da Ajuda. 

No dia W. passeio a Cintra e a C a » 
eaes. 

No dia immedlato, visita i Camsr* 
Msnielpal e almoço no erozador L » m 
Gambetta, a que ass iste* saas i 

A colonta frsoceza d a r i ao . 
dente Loubet. para S M m m , mm M 
qoe d* raadas, feito po» C B » r l a M 
• a l i o r 

~ Ha l - — 
•aaa C*f*H* •» I 
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1 • * «M i no H v n . « a t o • • »* 
annns de edadc. h m « t o m cauU-
eos i p u a r e m de I n M 

- A semana iirluitotou 4» 
ma «on t i l s t a do r a , p i » n r t W » 
de desgra«e succedld* no T«J*. 

r o l a triste c a » «ae • « p e r a l l j-
m l i fãarkgraf metlsu a 
baleeira de recreio, a n a adaem chalu-

denoniluada (Mina, tripulada por 
anoel 8. Medlna, eoinmerrlaule. Jo i o 

Matbeus Ferreira, e K. Vlllar. olllclaes 
da guarda municipal, Autoalo 1'ortu-
*el de Andrade, Manuel e José Couto 

Apema «e salvou Jo!lo Malhem Fer-
reira. agueutando-se & toua da «sua, 
daranle duas horas, alé que foi salvo 
por um kerru de pescM 

— 0 mtui"#> da arlnlia nomeou 
m a commlssSo para propOr com ur. 
genrla o i Meios de ae couseRuIr a re-
gutartsaflo doa serviços de Mar ' do 
u o t o poslo marít imo de deslufeeçllo em 
Llsbta, na parle reerenle a acostaiiem 
doa navios e desemlwrque de passa-
geiros * nas bagagens com economia e 
commodldade. , . 

O s a i i ii.lu demore uma solução para 
e-te aasiimplo. que vai alierrecendo 
pelas intrincadas questões que levanla 
e pelas dltllenldades com que dia a dia 
é abordado. 

Aquelle espantalho do Lazarelo leva 
tempo a acabar do uma vezt 

O problema principal a resolver pela 
commlsslo é o de facilitar o embarque 
e desembarque de passageiros e haita-
gens.de modo a aproveitar ao traualto 
internacional, generalisaiido o systems 
adoptado pelas Messageries Karitimes, 
a qual roí i l i inou, com a Companhia 
doa Waüoni-Ldto- dos ^raudea expres-
sos europeus, um bom serviço da trans-
portes de passageiros em transito In— 
iTnacloiml com destluo á America do 
Su l . 

—Está em exposlç.lo, como um uos 
mala bellos exemplares pelo desenvol-
vimento e belleza. um mel lo de VII-
l*r de Frades, colhido na qnlula do 
ar. commendador Davld Gasparlnho. 
que otTerecerã este maüiillico especi-
men, eoinn o fez o anuo passado, 
para o jantar do auntversarlo da espo-
sa do conselheiro J. 1'raliuha, dedi-
cado agricultor e vluhatelro em S. VI-
eeole, onde couta brevemente lixar 
resldenela deliiilllva. 

Devido 4 Iniciativa do sr. Gaspari-
nho. vue ser estabelecida uma carreira 
de antoinuvels entre aquella povoaçflo 
• a villa de llarcellus. 

—Ao eouselho de admluialraçlto dos 
Caminhos de Ferro do Kslado lol sul) 
metl ido o estudo do projccto de pro-
longamento da tlnha-terrea do Porto a 
LelxOes. 

Agora, que varia; companhias de 
paquetes r solveiain que os seus va 
pores façam e»cala por Lelxões, no 
regresso da America do Su l , terna-se 
de grande Importaucia a reailsaçSo 
desse trecho de caminho de ferro. Com 
efltlto, o de u m alcance, pela facili-
dade e economia de tempo, desem-
barcarem uaquelle portu de al irigo, os 
passageiros destinados ao norte de 
Portugal, e pudere:", por lutermedio 
dessa llnlia lerrea, recel<er as suas ba-
gagens nu mercadorias no ponto para 
•Ude se dir i jam. 

—Das ultimas rotações combines : 
letras a tiU dias. solire Londres, Si 7]I0; 
cheques sobre Londres, 50 2lj.)2 ; va-
lor da libra. 487-.0. 

A. M. ni: Baiiros 

joraaes 
Aa f o l h a s d « h o n t e a 

• Corre io P a u l i s t a n o • — Allemites, 

artigo do sr. Alarlco Silveira. 

Na sua scrçlo Xotas, o collega noti-

ciou que sómeute hoje deviam embar-

car para a Kuropa os srs. drs. Ber-

nardhio e Carlos de Campos, quando 

ss. exes. embarcaram houtrm no Ara-

gon. Essa nota Impediu que nmitos 

amigos e admiradores daquelles 11 us-

tres cidadãos fossem 1 estação da Luz 

levar-lhes as suas despedidas. 

«O E s t a d o de S&o P a u l o ' — C d rias 

do Mo, de Flgaro. As outras secçfies 

do costume. 

. F a n f u l l a . — L u giornata. Vita ita-

liana, carta de l loma, de Alceste d e 

Antbrls. 

Cose dei g/orno, tratando da próxima 

nomeação do bispo de S. Paulo para o 

•rccblspado do tlio. 

« D i á r i o Popu l a r »—.1 eolligarlto, se-

gundo artigo do dr. O. Campista. Xo-

tfcitlrio u Variai desenvolvidas. 

• A P l a t é a . — 0 chronlstado Hontem 

t Hoje accupase da nomenclatura das 

ruas do Rio. dando uma carta que a 

prorvisitn foi dirigida ao Jantai rio Com-

ir creio. 

Sn secçllo Indiscreçfies ilo liio, o cor-

respondente diz, tratando das próxi-

mas futuras viagens do sr. A. Penna 

ao norte do Brasil, que, por falta de 

tempo, acredita aquelle candidato á 

presidência dn Itepnbliea nlto poder 

Visitar os Estados do Sul. 

• I a T r i b u n a I t a l i a n a »—Dos seus 

telegrammas de Itoma : 

•Nel clrcoll politiel dl opposlzlone 
st persiste a prognoitlcare una prossi-
ma cr.sl pnra n'e dl gabinetto. 

Si alferma, anzl, que gli onoreroll 
Cario Ferrarls e i':iolo Carrario, ml-
nlstri dei lavorl puidilicl e dei tesoro, 
saranno respetllvampute sostltulli da-
gll onorevoii Paolo lloselli c Ing. Glu-
rio Rniiini. 

I doe eitati mlnlstrl sono quelii rlie, 
per I» questione ferroviarla, venguno 
foagglormenl'' fatti seguo agli attacchl 
deflapposizlone. > 

• A v a n t i ! * — Pel naslrn os/ie/late, ar-

tigo de fundo. Cartoline t Irttere. Cro-

naca cittailiim. 

aou-a* bontea , às t Uoras da 
tenda aahido o feretro da rua Ous 
mfiea, o. T6. 

Fallaeeram 
—Anta-banteiii, nesta capllal, d. Rosa 

de Camargo Ribeiro, iliba do sr. Jolto 
Maria Ribeiro. 

—Em Sorocaba, ar. Antoulo Bernar 
dino. 

—Em Mogy-inirlm, ar. Pio Pacclni, 
negociante uaquella praça. 

—No Cruzeiro, sr. Mauoel llcnrli|ui' 
dos Santos. 

—Riu Dous Corregos, sr. Clodomlro 
de Alireu. 

—Em S. José dos Campos, sr. Agos-
tinho Marques de Abreu. 

—Em Ilyrapinn, d. Illbi da Silveira. 
—Ein Serlluziuho, sr. Arinaudo Va-

lentl. 
—Em Itlbeirítoztulio, sr José Fran-

cisco de tjodoy, fazendeiro naquelle 
município. 

—Em Jacareliy, d. I isulina Leite de 
Almeida. 

No Itio, o sr. Ollvlo Conrado llansz-
inaiiu, d. Maria Isabel ferreira, d. Ma-
ria da Gloria Alves Fonseca, sr. Lean-
dro Hibero da Silva. 

—Em 1'orlugal: 
Em Lisboa: A menina Esperauça 

itapliaela Santa Clara, 11,lia do tencu-
le arelilvlsia do .Ministério da Guerra, 
sr. Henrique ilerrulnuo da Cunlia 
d. Xiiereza de .'esus Ferreira, d. Tlie-
reza de Jesus Garcia, d. Amélia Frau-
;a de Serpu da Silva Vlanna, d. Ma-
ria José dos Sniilos Neves, Jo i o Maria 
dos Santos, 1" enfermeiro do corpo de 
marinheiros; Josué de Jesus Meudou-
ça, impressor da Imprensa Nacional ; 
d. Atnora Flora Fernandes de Ol.Vrlra 
Salgado, d. llenriqurta Virgínia da 
Itoclia Goucalves da 1'eulia Coulinllo, 
d. Maria Lulza do Azevedo Leal, d . 
Emtlla Itosa da Coueclçlo, Henrique 
Jorge Magrllo, o sr. .Nuuo da Silva, 
que eslava em tratamento da lepra, 
•ubdllo brasileiro, natural do Pará, 
com ts annos de cdade ; Júl io itoque 
Pereira Meretto, d. Tiiereza de S. Mar-
tiulio Guinda o Aloierceguy, d. Maria 
Hlta Penelio Teixeira, Frauriseo Luiz 
Vieira, antigo impres-or do liíurio de 
Sotieias ; d. Margarida Ferreira, iler 
imrdlno Augusto Gomes, d. Iteatriz de 
Jesus Costa, d. Maria da r.ouceielo e 
Joaquim Lourenco Gonçalves. 

—Em Castro llalre, o sr. José Maria 
Monteiro Miirreillu», de Folgosa. 

—Em Feira, d. Gaudcucia Maria de 
Sousa. 

Em Penuailel, o revdm. Júlio <le 
Sousa Vtelra, que foi nbliade por al-
gum tempo da Iregucztn de Seboiide. 

—Em Mariuha Grande, o sr. Joa-
quim Possidonio Marques, antigo otli-
elal iie crystal. 

—Em Setúbal, a sra. d. Amélia Fer-
reira de Carvalho, esposa do sr. Júl io 
Nettu de Caivullio, proprietário de 
uma fabrica de conserva-.. 

—Em Villa Maior (Albergaria), o «r 
Aiuusto Nogueira, ou Augusttto Hran-
dlto, nome por que era mais conhe-
cido. Era natural de Sobreiro e tinha 
vindo lia pouro do Bra>il. 

—Eni Feiguetras, o sr. dr. Aurélio 
Augusto Rodrigues Seara, medico. 

—Em Fund.to, o sr. José Pinto da 
Fonseca e Costa, empregado da Ca-
niara .Municipal de LisbAa. 

—Em Santarém, o sr. Joaquim Rosa 
jún ior . 

—Em Elvas, o sr. Manoel dos San-
tos Lopes, opuleuto proprietário. 

—Em Pinhal, a sra. d. Joaquiuu 
tlosa do Coulo, da casa da Capei ia. 

—Em Figueira de Cnstelio Rodrigo, 
o revdm. Luiz Antonlo Garcia, reitor 
do Escaviog. 

—Em IKar , d. Maria da Gloria Maia. 
—Em Ribeira da Penna, o padre 

Manoel Joaquim de Almeida. 

Tneatros, etc. 

• D i á r i o 

Cioso. 

d a P r a ç a » — Mullo noti-

« G o m m e r c i o da S ã o P a u l o * — 0 

M/it. O cambio. Uazetilha. PDo >im.m 

4» taâa riiii, ehrouira de W . Resenha 

dos Jornaes. Canhoneira Pátrio, notl-

Cla das festas realizadas em Santos. 

fHo n>iw Estado Imprensa do Hin. 

Telegrammas. Tliealros etc. Através de 

$. Paulo. Inicia a publicação do ro-

iaance de Eserlch—A CMlamnia. 

Chronica social 
UNHIVERSaRIOS 

f a t e m annos hoje: 

A c ima . sra. d . Alexandrina 4viia 
ftbelD. esposa do sr. Ernesto Rbein, 
W p r e g a d e do senado estadont. 

A e jma . ara. d. Nadla Su imar lea 
0» Lima. 

M t r i e t i C VIAJANTES 

A bordo dn Th ames derem chegar 
ka te • este Es lado os ara. caode de 
ft t m n l a e eommendador FeUeiaao 
I h iTlfa de Mello. 

cc imcstos 
•nte-kontem. 

Í e S 

eapftal. 

funecionarle 

J o r n a l Ae O e f e r i d e — Insere a 
carta do seu rorrespoudeule da Por-
tugal, cem luleieaeauies notlclaa do 
velho reino e u m artigo do t" tenen-
te da armada. Armando Hurlamaqul 
aolire o Problema naval; Oazetilhu e 
Varias, além dos telegrammas, de que 
trauserrvemes: 

•I.0NDHKS, tS—0 Morniwj Posí, asse-
gura em telegramma de Chrlstlanla 
que o governo uorueguez vai breve-
mente propãr ao Parlamento a areei-
taçlto da olferta da corrta da Noruega 
ao príncipe Cario i da Dinamarca. 

cETBRsnunc.o, 33— 0 movlineulo pa-
rèdista estA se eslendendo a lodaa as 
estradas de ferro do Império. Em Mos 
eow, as ultimas noticias, a situaçilo 
era gravíssima. 

As communlcações entre aquella ci-
dade, Tu Ia, Korsk e llrlatisk, acham-
>e Interrempidas. 

A' ii l l lma iiora receberain-se te!e-
gramiuas anutinclando que os euipie 
gados das estradas do ierro de Hara-
kof, Slmbirsk, Slgrauo, Vlagma, Kir-
vauolf e HarlasolT tinham declarado a 
parede gerai, ü Iralego estava sua-
peuso em todas eslas estações. 

,\a maior parte das usinas de Kar-
koll' o trabalho cessou por terem-se 
ieclarado em parede os respectivos 

operários. As ruas estavam s"udo pa-
trulhadas por fortes contingentes de 
tropas.* 

• G a z e t a de No t i c i a s .—Nas Votas 

Noticias abre expaço para uma car-

ta que lhe foi dirigida, coin o tilulo 

Abandonada, como qualificam a egrl-

ultura. 
Ao discutido o discutível problema 

da crise da lavoura, d l o missivista 
uma fácil soluelo: • A uni/Io liara a 

da, a iissociaçilo dos produclores de-
vidamente o convenientemente ampa-
rada pelos poderes públicos para cons* 
Unirmos a torça precisa para desalojar 
todos estes obstáculos. K* dever dus go-
vernos cjuscieutes da sua missfio eco-
Uoa.ii-a, isoclai e morai amparar os 
yuui -alos agrícolas e a un i l o ledera-
'n dc»as iustituiçõrg, os quaes aiten-

dem, dentro dos inoides c o»eia'lvas, 
prciducç&o, venda, crediio mutuo, 
• . a tod iis as laces, emlim do pro-

1 ma .-Kiarlo nacional, quer uo pon-
to ue \bli econômico, quer uo social 
ou moral. 

Fura dulil nlto haverá solução pos-
sível e menos salvação. 

• O P a i ü — Ai r" cotji artigo de Joíio 
Chagas, Vos c as uiulhere.', a proposito 
do livro Is mulheres i n j r t u j i i e m 
artigo responde ao Jornal tio llrasit, 
que nrolmou aquella 1'oliia de l irohe-
lenie; desafln .quando as Id as do 
Jorn >t do tírasil vieram trlum;:liar, 
rom o sr. Ruv Harnosa, com o sr. 
Lauro Sodiv, ou com q-aem quer que 
s°ja,se cite v.r o / ' ,» ; em outro campo 
qué uito o de combate vivaz a i'-«» 
trinnii Uador, ei iUuai in . a ianl ie n cor-
ne iu I- proclame qU' uo< iianuoanios ' 

A :or.i liV»! Agora estamos on-le es-
tuvamos e >e tivéssemos o Iml ito de 
nos vangloriar do que nlto é »eulto o 
exacto cuaiprimenlo d^ devo.', iiode-
rinmos pedir que uo- inscrevessem 
le de oltieio mais e>te serviço cau-
sa repuh i iina:—o de havermos di-
slpado as sombras do ca-niuho e obri 
gado a t«iar os que m s conduzam 
i-in silenrio, como rebanho impeliido 
pelo eajud > t:o pastor. > 

l»eiuai> as secçfics do costume l'cm 

desenvolvidas. 

—Nle tem legar e que 
de Maria Pigollet lese 

veira e d. Marta loré 
bre obras; 

^ de Sou 
GutmarMt , i 
Faria, ~ " 

t.ataldl, Arthur da Silva Aiãuie , An 
le Oliveira, pe-
p ian ta-A ' Dl-

gello bertolll e loeé de Ollve 
dludo approvaçlo de piai 
reclorla de ubras, para 

M A L A » S T U I X t V . V V 

>o dia (i do novembro, roali-
sar-sc-ào segumlo concoita pro-
movido pelo muestro là. Rocclii, 
com auxilio das cxmns. svas. dit. 
Annita Tybiriçá, Carolina Perei-
ra dr Sousa, Latira do Azevedo, 
Ida 1'into, Dinorali Honcault, II-
se Ríiite, üarlotinha Moreira, Au-
gusta Franco e dos srs. amado-
res A. de Paula Sonsa, Otto de 
Freitas liackcuser, Eduardo An-
dreozzi, F. I'. Hamos de A/.ove-
vedo; G. I.azzarini, I. dos San-
tos o professores A. B moinini, 
G. Cicala, M. Por; c-hi, A. Go-
mes, S. .Motto e Fiui-i-nce, em 
beneficio da fundação da escola 
agrícola da colônia do Patique-
ra-Assú, em Igttttpc. 

0 p r o g i a n i m a é o s e g u i n t e : 

f* PARTE 

1 a) Mendelísohn— l lomanza, 
6) Srhumanu—Wieyenlicdclicn, pa-
ra violoncello, com acompanha-
ntenlo de qutntelto e piano —Sra. 
Ida Pinto, Otto do Freitas Ha-
ckcuser, F. P. Ramos de Azevedo, 
G. Lazzarlnl. I. dos Santos, A 
Kouomlni, G. Cicala, E. Audreoz-
zi, G. Rocchi, M. PeraccUl o S. 
Motlo. 

3.1. Massenet—Htroriiarie —Canto e 
plano.—Sra. Carolina Pereira de 
Sousa. 

3. Ueetliowen—Qaarletlo, para violi-
no, viola, violoncello e piano.—A. 
Konomiiii, sra. Laura de Azevedo, 
A. Gomes, sra. Aimila Tyblriçá. 

4. Uemherg—Chant /lindou, para iia-
rytono, violoncello e plano.—A. 
Paula Sousa, A. Gomes, G. Roc-
chi. 

2* FARTE 

. C. ®chubert—tiramle Xochirno,pa-
ra vloloncellos e piano. — A. Go-
mes. G . Rocchi c sra. Antilia Ty-
blriçá. 

2. Mozart—Hun J.ian, para soprano 
e I arytolio, com acoiupauliamento 

da orchestra.—Sra. Carolina Pe-
reira de Sousa e A. Paula Sousa. 

3. Widor—Serenata, para orchestra. 

O A C T O l t I I I I A M I Ã O 

Este estimado e popular netor 
enviou-nos a seguinte carta : 

«Exato. sr. redactor—Apreson-
tando-vos as minhas despoilidas, 
rogo-vos acceitar, transinitiindo 
no generoso publico paulist .no, 
os meus sinceros agradecimen-
tos poias inequívocas provas de 
symimthia e apreço que mo fo-
ram dispensadas nas noites cm 
que tive a ventura lie ropresen-
tara Capital Federal. Dessas noi-
tadas, verdadeiramente de festas, 
guardarei gratíssima recordação: 
a todos o meu mais profundo 
reconhecimento.--Actor J. Soares 
Hranãào. • 

P O L V T I I E A M A 

Muito concorrido o espetáculo 
de hontem. Realizaram-se não 
poucas estréas, entre as qnaea a 
trouxe Trevally e os atiradores 
Major Caries, mme. Véra o Miss 
L i l i a n . q u e a g r a d a r a m franca-

men te , t e n d o s i d o m n i t o app l au-

d l d o » . 

Além disso, os melhores nú-
meros do programma costumei-
ro continuaram a obter suc-
cesso. 

— P a r a h o j e — o exce l len to pro-

g r a m m a j i c onhec i do . 

• J c r n a l do B r a s i l — ü dr. Jorge 

Santos continua a serie do aitigos i-o-

bro educação physlca; iilustraçi í s d 

llaui ; rharge a respeito da colligaiüu; 

carta do porlugai, noticiário variado e 

telegramnias. 

• Corre io da Ma l l l l l »—G i l Vidaloc-

cttpa se do momeutoso assumido < a 

valor.saçlo do café, e assim principia 

as suas observações sobre o que eslüo 

lazendo o i governos de S. Paulo, Mi-

na1; e itio. 

• O governo de S. Paulo persiste na 
reso.uçào de providenciar sobre a si-
tuai ito do café. Parece que desta vez 
se cuida alti seriamente de altender 
aos reclamos da lavoura, que se ca-
sam com os mais fortes interesses du 
Estado. A iniciativa do governo paw-
li-la repercutiu o u Minas, onde foi 
lie o acolhida, estando assentado, a J 
que r. corrente, o aecôrdo com S. Pau-
.o nas medidas quo devem ser toma-
das. No lüo do Juneiro. estuda—e 
a-sumpto, uito sendo outra eousa de 
esperai- do seu intel igente gov rno.se-
n*io que entre tio mesmo accôrdo. unia 
vez convencido de e-.tar alii o remé-
dio a crise que autliqullla a lavoura 
lluminense. > 

A seguir as secçOss coitinnndas. 

• TTni.lo»—O sr. 1'cllelo dos Janto-

aprecia o trabalho do sr. F. Canella 

puldicado uo J. rnal do Commercio, sob 

o titulo A industria do ferra e do ar » i 

a reforma aduaneira du /Jrasil. /-.Wio 

e Fados e telegrammas s lo o restnnt» 

da folha. 

Através de S. Paulo 

F u i M i d t * • M r e i U 

Convidam-se todos os acadêmicos 
de D relto, parttdarios do adianeuto 
dos exames da próxima época, para 
uma reonUo hoje, A í hora da Urde , 
na sala a . * da Faculdade de Direito. 

covsussQ so m m 
Per fiada de n o mero legai a t o boave 

bontem af ie i » na* doas casas de Con 

Profss33randas do 1305 

Silo as seguintes as alumnas da es-
cola compiemenlar iiunexa á Normal 
que este anuo lei minam o curso: 

Maria Andréa da oliveira, Maria D. 
C Mello. Maria Thcreza da Rocha, 
Maria 11, Gaudenclo, fllmpina lincha, 
Etelvina ('. Oliveira, Célula Rodrigues, 
Áurea de Freitas, Dulce Silveira, Julia 
l-ielil, Ai.na A. Guimarães, lUe-allua 
Pacheco, iiereilia Mon orle, tlpheiia 
D as, Maria S. Guerra, Maria S. Frei-
ias, l lermlula 1'ripli, Prrcilliaua M. 
soares, Georgiaa Azevedo, Ri-nedicta 
i-aria. Malta C . Rebouçat, Noemia 
Pinto, Maria P. Denle, Antonletta lia-
mos Primitiva de Oliveira, Adeliua 
Wollf, Maria Fuzaro, Mana C. Rraga, 
Alaydc Meirelles, Maria i-1. Marqurs, 
Izoliua de Barros, Palmira liraga, l he. 
reza Laçava, Franelsea Lobo, Aliai a 
Sailes, Cleonyce Cainara, Reuedicla 
Pereira, Juditli Andrade, Analia No-
vaes e D. Moreira. 

Prefeitura 
A Directoria de Obras foi auctorlsa-

ila a despender até a quantia de 
r>8t*M0 com o retiaixamento dos pas-
seios junto do prédio u. i da rua Ma-
jor Hlogo 

—Iieterminaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

»2i<2iH, a José Verlangierl, Impor-
tância que deixou de receber peiacon-
ciu-Ao do serviço de rouslrucç&o de 
um muro a rua Martiniio Prado, a 
partir da rua da Consolaçüo ; 

4«0t6'0, ao Correio Paulistano, por 
publicações da Secretaria da Câmara, 
em seteml.ro (Indo, conforme requisi-
ção da presidencia ; 

iOVt, » Mauoei Jacinlbo Raposo, pela 
perda de duas varras de sua proprie-
dade que foram roudemuadas por tu-
berculosas e abatidas uo Matadouro; 

1009, a cada nm dos srs. Ilermann 
Roonleh e Vlrglnio Furtado Linhares, 
pela perda de varras de soa proprie-
dade que foram eondemnadas por tn-
bercnlosas e alwtidas , no Matadouro 
Municipal. 

—Requerimentos despachados: 
De Luiz Car.tagllo. sol>re Imposto, e 

Pedro Arbnes da Silva, pedindo prazo 

d* José da Costa, ( « J i ndo alvark de 
translerencla. Naretse José Soarei, pe-
dindo retevameato de malta, í t leatM 
Aurteblo, sobre negocio no mercado 
«a roa M de Marje; rranelsco Splaar 

Indo apu . , _ 
eclorla de obras, para o i devidos 

0usí 
de A. Richard * 0 . , pedlnde l lett-

ça para ter as portas de seu nsgowo 
abertas uo dia de linados—Sim, em 
termos; 

do padre Adelino Montenegro, pe-
dindo prazo—Concedo o prazo de 4 
mezes; 

de Pedro França Pinto, pedindo li-
cença para botequim no parque da 
MOoca—Deferido, em termoa; 

do llermeueglldo Vieira da Silva, 
pedindo reievumento de multa—Sim, 
cumprindo a i n t imado uo prazo ae 
.10 dias; 

da Fim presa dr Limpeza Putilioa, 
pedindo reiuvamento .le muita—Maute 
iilio a multa; , 

de José Pistorezzlo, sobre Imposto^ 
Indeferido; 

de 1 heophllo Maciel e Mauoei de 
Sousa Figueiredo, pedindo al lnhamea 
to—A' RirecUirla de Obras, para • * 
devidos llns. 

< T e i a s t r t e » 

Assim se liilituia um tango do sr. 
Carlos T. de Carvalho, olferecldo ao 
r . Mario Novaes Gulmarles e edita. 

t o i ele rasa dos srs. E. ttevilacqua A 
C. que foram quem nol o enviou. 

P u t j l l o s s Q f i a a 

Recebemos c agradecemos: 
llecisla da Instituto Historiai e (leo-

tiraphico dv S. Paulo. Vol. I\. 1904. 
11' um volume grosso ein que col-alie-
ram dos mais ll luslics soclos daqueJte 
liisíitnto. 

fíeeursi crime, la archy—itecorreul» 
dr. Emygdlo Dias Novaes; recorrido, 

Jiiizo. 
Ilazfiej ilo recorrido, pelo dr. Ra-

pliacl Corrêa de Sampaio. 
Itescascador «Ca ntart/o» — DescripçAo 

e iiolicins da imprensa sobre este ap-
pareibo. 

Fraucc-Hrésil. N. i i . Auno II. Este 
numero, além de vir cheio de publi-
cações que interessam lauto ao nosso 
paiz rotno á França, dá o retrato da 
eminente sr. dr. Reruardluo de Cam-
pos e diversas vistas de S. Paulo. 

Hariry—A taillfa e Ante-
Silva e outro. Ae dr. C. 

Caule. 

Afurart 

N. 4377. Piraasunuii;a—Mouteiro de 
Barres * C e Fei icuno Lu l i de Oli-
veira Casar. Ao dr. C. Pereira. 

4p|WMaWla ei rei 
N. t s i d . Pl iaasuuuga—Domli ifot le-

se Martins e Qulutlno Martins. Ae dr. 
A. Guerra. 

C o a f l i c t o 

lloutem. á I hora da turde, os guar-
das de serviço nas lui-ne.liaç.jes da 
rua Carneiro Leüo e avenida Rangel 
Pestana, ouvindo um Irlllar de apllo 
de soecorro, correram para o local, 
onde se dava um condido entre ús 
toureiro- José Garcia, Francisco Au-
tello, Mauoei Autello, Joaquim Munhoz 
e Manoel iilero, que se ad iavam em 
uma venda ü aveu da Itaugel Pestuna 
esquina da rua Mon-euhor Amcieto. 

Ao eHectuar a prlsto dos desordei-
ros, os soldados encontraram l-̂ uaz re-
sistência tra\ando-se um serio conlli-
cio, do ipiai saíram feridos : 

José Garcia e Joaquim Munhoz, que 
apresentavam leves ferimentos ua <};i-
beça, nas costas e nos braços, e ós 
seguintes soldados d . I " balalhlto ' 

João Auloulo da Silva, n. 105, da 2* 
companhia, coni uni leve lerlmento 
de faca. ua mllo esquerda. 

Donato de Liclo, ti. x. da 2 ' c .in-
paultla, Com um iei-iiueulo d? nava i u 
ua mllo direita e um outr i d:1 faca uo 
braço esquerdo, laml em leves. 

Ma.ioel Auloulo. da I14 companhia, 
com um ferimento .le navalha no 
rosto, que foi considerado grave, e 
um onlro prolu/.ido por pnitSal, lio 
braço esquerdo 

Manoel Francisco, n. 0.1. da F com-
paiihla. com um leri i.ento leve, m 
ante-tiraco esquerdo. 

Além desse- licou (amliem levementa 
ferido o solda-lo Augusto Franc -co, 
que teve seu fardamento completa* 
mente rasgado. 

Os et-idos lora-n me.l eados na Con-
trai pelo dr. Xavier de Itairos, ineülro-
iegisia. 

Incluslvé os d ias feridos, ns desor-
deiros loraoi todos presos, á ordem 
.Io dr. l-.n as Ferraz, dele a lo do 
lira/, que tomou c luhcenucuto do 
lacto. 

N o v o » i m p o M é n i H 

Pela Iteceliedoria de iteudns da Ca-
pital, a rua da Fundiçílo, n. 4. e-tii 
sendo arreradado sem multa, o se-
gundo semestre dos s°^uintes lm| 0«lo: 
do eorrcuio exerc.cio ale 31 do cor. 
rente: . 

I. Snlire o capital realisado das ca-
nas de coinmcrcin: 

II. Solire o capital realisado rias em-
presas indnslciaes e sociedades anuiai-
mas: 

I I I . Sobre o capital parliculai eia-
jir 'Qud<j em emprestimas; 

li'. Sobre o consumo de afinardente. 
Findo o referido prazo, Inc.orierAo 

lia multa de 10 °|„ [dez pur eentoi os 
srs. coutc.buinles que nto salUl!znrcm 
aquelle.s impostos. 

1'ule.sírus o|icrnrins 

No dia 2" do corrente, i s 7 t|2 ho-
ras da noile, lia séde da I aiãu dos 
Trabalhado! es tiraphieos, o sr. José 
l.uiz de Carvalho fará a 3* palestra 
Operar,a, talando sobre o tlieina Sem 
farina. 

Escriptorio Ae aà7ocac'.a 
Cominuiilca-iios o sr. dr. Uayeux 

que mudou o seu escriplorio de ad-
vocacia para a rua Direita, 30, so-
brado. 

« S E B Õ E S . 

Publicou-se o ii. 3 deste bello ma-
gazine, que plenamente continua to-
dos as nia/míiras esperanças suger i-
das pelos numei-os anteriores, \arie-
.lade de texto, profuslo de lllu-lra-
i/.es, cuidado extremo lia parle llite-
rarla, assegurada por uma eollal.oração 
de primeira ordem, lia qual avullain 
os nomes cons gra.los de Ju lo Dautus, 
Júlio IDai idío, Mauoei ila Silva Gayo, 
Jusiluo de Mo.italv.1o, Itoclia Pelxoiu ; 
tudo Isto fnz de-te numero 3 uni in-
irres-antissimo volume, adequado a 
preencher admlravelmente oi o c í h 
das praias e vllleglaturas. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d a J u * t i « a 

Liíthbaiçito de anios em 2-1 de 
outubro de 1905 

e.ARioaro no F.sr.imHo DR, M.tRgrKS 

AppelUiçOes crimes 

N. 3179. Capitai—A Justiça e Os«al-

do Geinazzont Marilnez. Ao dr. C. Pe-

reira. 
N. 3182. Rarrettos—A Justiça e José 

Alves Cardoso. Ao dr. Almeida e Silva. 
N. 34*3. Rarrettos—A Justiça e José 

Antonlo da Silva e outro. Ao dr. J. 
Malhelros. 

AppetlaçDo eiret 
>'. 4343. Caeonde—José Frias Santos 

e Torquato Valerlauo Silveira. Ao dr . 

B. Bastos. 

A<i'iraros 

N. 4379. Capitai - Joio Priccola & C 
e Amador Bueao e ootros. Ao dr . C. 
Canto. 

ft. 4378. Santos—0 exmo. bispo dio-
cesano e o Juízo. Ao dr. T. Alves. 

cartorío DO u o i f i s 60T;»i.rí1 
AppellaçOes erimts 

X SkSt. Capital—A tastica e iolle 
Martatio e José Fernai,des. Ao dr. C. 
Pereira. 

N. 3480. Capital—A Justiça e Frao-
« m U r i » . Ae I r , í , 

Movimento roligioto 
Erpedienle dn bispado 

Provisões de casamentos: 

Para Santos, a favor de Fianelsre 
Netlo de Oliveira e Gulllierinlna Pe-
reira de Oliveira. 

Para Ribelr lo llonlto. a favor de 
Joaouim Francisco da Silva e Joaqul-
na Francisco de Jesus. 

Para Sorocaba, a lavor de José llosa 
o Isalttua Itosa. 

Para o Leme, a favor de Pedro Ber-
gmau e Dorolhéa Killau. 

Para Camliucv, a favor de Luiz 
Dias de Carvalho e Julia Maccuel. 

Para o Braz, a favor dr Frauriseo 
Vota Rolierto e Mercedes Ramos. 

Para Consolação, a favor de Aulo-
ulo Antunes de Jesus e Maria José da 
Silva. 

Para Parahvbuna, a favor de Júlio 
Alves dos Saiiios e Carolina de Jesus. 

Provisão de fabriquelro de S. Pedro 
de Piracical*. a favor do padre Braz 
Joaquim Mercadante 

Idem de aachrtstto da matriz de 
Villa Belia, a favor de Manoel Aulo-
ulo dos tiaulos. 

Idem de coadjutor de Botucatii, a 
favor do padre Caetano Jovino. 

Idem quiuquenuai. a lavor da re-
pelia de Sauto Antoulo, em Tleté. 

Idem quiuquenuai, a favor da ca-
pe.ia da P e.lade, do bairro de Areio, 
ii.lal da matriz de GuratiUKiieU. 

Idem de coadjutor de HilieirAo Pre-
lo, a favor do padre Euciydes Gomes 
Carneiro. 

Idem quinq iennal, a fevor da ca-
pelia de Berillba, em Mogy das Cru-
zes. 

Idem de vigário de Cascavel, u fa-
vor do padre Jo io Ruli i . 

<:u'B Aiiii.RTicn rari.isrAWo 
Haverá hoje, ás 4 horas da tarde, 

no Veiudromo, um niatch-irainniwj eu-
ire o l ° e teams do .Paulistano». 

Os jogado-es dos teams devem ostar 
u postos. 

ASSOCIAÇÕES 
Instituto Historico a Oeofrapliioa 

de 8. Paulo 
Hoje. uo logar e a hora do costume, 

ses-lto de encerramento dos trabalhos 
leste auno. 

As soc i a- l o I i l t t e r a r i a .Qouça lVaa 
O ias» 

No dia f do luez de novembro, ás 
i :t— horas da noite, o sr. Amadeu 
A a arai tara, no salllo do Mackemie 
i.ulleije, uma cuiiferencia que versará 
koi.re o thoma—Antes da tucta. Segulr-

u um concerlo musical. 
Agradecemos o convite que nos en-

viaram. 

C e n t r o K s c r e a t i v o »Koc t dade 
P a u l i s t a » 

Fundou-se nesta capital uma socie-
lia.le recreativa (rom aquelle nome. 

A sua primeira directoria licou as-
- iiu composta : 

Presidente, Luiz Pinto ; vice-presl-
deulo, CariHo Cumenale ; 1* secretario, 
l.uiz dos Reis Stamalis ; 2° secretario, 
Francisco Amlenolll; Hiesourelro.Fran-
clsro Saivatore . 1" mestre-sala, Rosá-
rio Pa lad lno j 2" mestre-saia,' Rento 
liamos Toledo ; dlrectores 'auxiliarei, 
Miguel Aiessl e Arlstodcmo Pliiottt. 

TELEtifiAMMAS 
!ç.o i>|'Kc:iai. uo <iommi;r<:io 

SÃO PAULO» 

INTER IOR 

A. caul.oneira <lJatria» 

SANTOS, 24—Continua a ser muito 

visitada a liclla canliouoira porlugueza 

Patria. 

A sociedade Edeu S.mlista prepara 

paru .sabbado proximo uma túree, 

para a qual convidará a oficialidade 

da Falria e do Tiradentes. 

A festa veneziana que foi transferi-

da para sexta íelra, prometle ser ma-

giiiiica. 

Iloje, a recita no Uink S.intisla de 

patinação é olferccida a ollirlalldade 

da Pulria. 

A c a n h o n e i r a -Pa t r i a » 
• 

SANTOS, 24—A canhoneira portu-

tugueza Pátria traz a seguinte e sl-

gniiicaliva lusrrlpç.lo : < l lonrai a Pa-

tria que ella rol contempla'. 

T r a n s p o r t e de g e n t e 

SANTOS, 21—Consta que no dia que 

a Pátria saiiiu do Ilio, partiram tam-

bém daiii cinco calraelros para virem 

aqui transportar gente p i r a bordo, e 

que, n u m dos fortes brasileiros, autes 

de chegar ao Hlo, s i nm catraeiro 

fez em um só dia 8008'KKi, levando e 

trazendo gente de bordo. 

V i s i t a áe i l h a s i n t e r i o r e s 

RIO, St—Os srs. Noronha, bulhões 

c o deputado lírico Coelho visitaram 

as ilhas do luterlor da batiia. 

G s n e r a l ESenasas 

IIÍO, 24—E' esperado ainaiili.1 nesta 

•apitai o general Menezes, commaii-

ilautc dá força policial. 

J a i a d a t ' i r e t o r i a 

RIO, 24—0 sr. Oclsvlo Machado as. 

sumiu interinamente o juízo da 3* 

pretorl», em siibstltuiçlo ao serven-

tuário da mesma, por se actiar este 

doente. 

Congresso Nacion al 

RIO, 21—Senado : 

N lo funcclonoti. 

Camara : 

No expediente, e sr. Medeiros e Al-

buquerque respondeu ao sr. Moreira 

Silva sustenlaodo a legalidade da 

trauferencia de jolzes secclonses. 

O sr. Francisco Sá argumentou rom 

bastante lógica conlra as afirmações 

anteriores do sr. Virgílio brigldo no 

caso do Ceará. 

Na ordem do dia a sr. Pereira Li-

ma sustenta as emendas da bancada 

fluminense. 

O orçamento da receita foi adiado, 

bem como e restante das discussões 

do orçamento do laterior. 

Justificaram as próprias emendas os 

srs. Selva e Alencar Gi 

0 sr. Barbosa Lii 

requerimento para ^ae velte A 

Foi lido eiada a prejecle da lei pra-

~ até pvtmetre ée éeseabrs d a 

aaaa a aeteal seesla legisla 

« v a 

eol locadu as esMairai 

4 a craaador Hq>uNica. 

S r . • e a a a r d l s i « a O a m y a a 

Amsah l , numerosos amigos do d r . 

Beraardiuo de Campes aguardar ia a 

sua passagem a bordada vapor A ra fou 

No numere destes aebar-se-á o sr. 

J. J. Seslira, ministra do luterlor. 

K o T l m s n t o 4 a y a r t e 

RIO, S t-En t rou hoje uesle porto o 

vapor : 

Duca di Galliera, de Ruonos-Aires, 

Sahiram : 

rhames, para Buenos Aires, Itabura 

para Porto Alegre, e Duca d< Oaltieru' 

para Gênova. 

K o r t e 4e t m m i n i s t r o 

RIO, 24—Falleceu, ás nove horas da 

noite, o dr. l irruardino Ferreira da 

Silva, ministro do Supremo Tribunal ' 

que ás 2 horas da larde f.Mra acom-

inettldo de u m Insulte apopletlco, aa 

occasilo em que atravessava a rua do 

l lospldo. 

D r . L u l a T l a n n a 

BAHIA, 14—l'ol requerida, perante o 

Superior Tribunal de Justiça, uma or-

dem de habeas-corpus preventivo a fa-

vor do sr. dr . Lu l t Vianua, que allega 

estar ameaçado de constrangimento II-

legal por parte da policia. 

O Tribunal mandou apresentar o pa-

ciente, solicitando as uecessarlas infor-

mações da anctorldade policial sobre o 

pedido. 

EXTERIOR 
• W e e U a g i 

MtlSCOXV, 24—Em um g ra r t e mee-

tiwj realisado ultimamente n u m a das 

praças desta cidade, resolveram os 

empregados das ferro-vlas continuar 

iudclermiuadaineute a gréve a lé quo 

lhes seja coucedlda plena aatlsfaçlo. 

Qnes tBo P r a n c o - V e n e s a a l a a a 

WASHINGTON, 11—0 govarne dos 

Eslados 1'utdos rerommendou ao seu 

ministro jun to ao governo de Vene-

zuela que teulasse regularliar a ques-

t t a irauca-veiiezuelaaa. 

O a b a l a r a n a P r a a a l a 

PKTERSB11RG0, I t—Os casos de 

cholera ua Prússia diminuem sensi-

velmente. K' de se esperar que deutro 

cm pouco ten po n l o haja mais casos 

destes a registrar, graças ás medi-

das enérgicas que nesse sentido tém 

sido | oslas ein pratica. 

B f f e i t oa 4 a g r a v a 

MOSCOW, 24 — Em um meetinn dr 

seis mil grevistas, empregados das fer-

ro-vies, tomaram-se resoluções altiuen-

tes a expediçlo de cartas, telegram-

mas, etc. a todos os paredistas, afim 

•le levarem a elfeilo a liiutllisaçüo do 

aquedueto desta cidade. 

F a l t a de a g a a 

PKTKRSRt RGO, 24—Em vários quar-

teirões de Mytlchtch! tem havido gran-

de falta dr agus. 

Cong res so S a n t a A i i g h i o r i 

ROMA, 24—0 Congresso .Daute All-

glilrri fechou-se após os discursos ca-

lorosos dos srs. Tascalazza e Dancona. 

V i s i t a de m i n i s t r o 

IIOMA, 2 1 - 0 sr. Fortls, presidente 

do gabinete do Conselho de ministros 

italiano, visitará Itolonha, quinta-feira 

próxima. 

Excn r çSes da cong ress i s t a s 

ROMA, 24—Alguns membros do Con-

gresso de Ismara, quo liuhain tirado 

ua Erithréa, fizeram longas excursões, 

admirando o desenvolvimento da ro-

lonla. 

O sr. Massaiia partiu para Suez. 

I m p e r a d o r O a i l h e r m e 

BKIiLIM, 21—0 imperador Guilher-

me parte amauh.t pura Dresde, allm 

de retribuir as visitas ao rei Frederico 

da Saxouio. 

P r e a i d e n t e H o o s c v e l t 

PiKW-VORK, 21—0 presidente Roos-

sevelt está actualmente cm visita a 

Alahama. 

E n v i a d o ds Mene l lo lc 

NKW-YORK, 24—Acaba de chegar a 

esta cidade o enviado do rei Menelick 

junto ao governo dos Eslados l u l dos . 

A filha d o p raa i dea te B o a s e v e l t 

S. FRANCISCO, 24—Chegou a esta 

cidade, a filha do presidente Roose-

x elt. 

E x - g o v e r n a d o r do M a n t a P é 

UUENOS-AIltES, 21 — Está enfermo 

uo lerritorio das Missões o sr. Ilurras-

pe, ex-governador de Santa l'ú. 

K s b o c a d o r Ce les te 

ÜlENOS-AlitES, 24 — Naufragou o 

rebocador Celeste. Morreram cito pes-

sòas afogadas'. 

P a s t a s a Lo-.-.bot 

MADRID, 24—Cresce o eathusiasmo 

pelas festas em tiomenagem ao pteil-

dente Leubet. A policia realisou a 

prislo de muitos iudlvlduos suspeito-, 

cm cujo poder encontrou documentos 

compromi-tledores. 

O s r . L a c i a n o de C a a t r o 

LISBOA, 2 1-0 sr. Luclano de Cas. 

tro regressou para a sua resldenela 

em Anedia, onde preleude passar o 

ver.lo. 

•oeieilH.ds C o m m e r a i a l A u s t r o -

B r a s i l a i r a 

VIKSNA, 11—1'ma commlsslo, aca-

bando de esludar a emlgraç.lo, eriire-

gou o relaloiio á «Sociedade Au-lro-

i lcn jara» , Ucaudo uenl-erado que a so-

ciedade apresente á Camara o proje-

cto «obre a fundação da «Sociedade 

Co.-nmerclal Austro-Urasilelra», para o 

completo desenvoUiHieiito das relações 

commrreiaes entre as duas nações. 

B a s a i a a J a y k a 

PETERSBIHGO. 24—No dls 1 de de-

zembro serio reatadas as relações di-

plomáticas entre a Rússia e o Japão 

C-msla, rom bons fundamentos, que 

será nomeado ministro Junto ao gover 

no japouez, em Toklo, o sr. Cathue-

leew, conde de Prateseew. 

• a a f a e t a a t e s M 

LISBOA, S l - E s t l o seade feitos 

grandea preparativos para e basquete 

que será ofrereeido so presidente Loa-

bet no ea l le da Paço dn Ajuda. 

Elera-se s duzentos o numero dos 

convidados. O serviço será (Hto por 

oitenta e cite errado» devidamente 

fardadas de gala. 

W A 8 I I 0 W T 0 H , : 

LISBOA, W—Ne quartel-general j á 

deram c s a s f t ás aaaoobras e exerd— 

etns de k r n s t a r a em homenagem aa 

• « B i t * 

NOVA O M . B A N I , M — ABh-houle» 

deram-se aesta cidade doas aovos ca-

sos 4* vomito negue. Ileoteai regis-

tralam-se mais quatre. 

D e s o r d e n s em M a a M a g e 

SANTIAGO, 14—Coiitlutlam as des-

ordens contra o Imposta do gado. 

Os exaltados percorrem as ruas, sa-

queando casas. Já ussallaram o Banco 

Aliemllo, arrebatando | arlc do dinhei-

ro. Até hoje, caluuluu ter morrido 

trinta pesadas em ineio das arruaeas. 

Coiula que o presidente Hicsco con-

vocar ! o Congresso atlm de tralar da 

ahoHçlo dos Impostos. 

I i o u b e t e m K a d r i á 

PARIS, 24—A Imprensa desla capital 

se felidla pelo acolhimento felte cm 

Nadrid ao presidente Loubel. 

O r è v l s t a s 

PETEtSRURGO, 14 — Cerca de oito 

mi l empregados de eslradas de ferro 

resolveram, em um comíc io promover 

a greve geral entre es trabalhadores 

de todas as ferroviaa que terminam 

nesta capital. 

I a L e d s 

LUDZ, 14—Declararam-se em gnive 

muitos operários de diversos eslelie-

cimentes desta cidade. 

M a i a g r é r e 

VAItSOVIA, 11—Os empregados da 

estrada de ferro do Vistula aliaudoua-

ram o trabalho, adberindo ae movi-

mento paredlsla que se opera arltial-

mente em quasi Ioda a Rússia. 

A t t i t m d s d a i m p r o a a a 

SANTIAGO, 24-A Imprensa allriiuie 

á Imprevlsllo do governo permlltir que 

todo o exercito partisse para ns ma 

nobres, deixando a cidade abando-

nada. 

Os damnos causados pela revolta so-

bem ao valor de ftOU.OOO pesos. Che-

gam contingentes de tropas alhn de 

a u x i l i a r a policia. O numero do 

mortos elevn-se a òoo c o dos feridos 

lambem a 500. 

INFORMAÇÕES 
o TEMro — Boletim lieteorolaçie» d a 

roíiimfssse GengrapAira e Ueotofiea— 
21 de outubro—Bsromelro. a 0", ás 7 
horas da manb l , 7UI.0 mm.; 1 horas 
da larde, 68J.fi mm.; • horas da oolle 
de hontem, 701.1 mm . 

Temperatura mínima, lt>*3; auuü-
ma , sn',2. 

Vento predominante aU *s * Uoras 
da larde, SE. 

Chuva (em 11 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 

3!s:&3 
• N M a M W u . 

« 
to» 

23IM 
li 1901 

«IAS 

. . . I 0 | 
a n w i e t 
a noou 

fflUItS 
Todo* as nusseros terminadoi em 00 

•êni He. 
Todos es uumeros lerminados em o 

Mm 2$ooo. 
lixceptuados os terminadas em Oi). 
Telegramma recebido |iele agente 

gerai sr. Rubeu Guimar.les. 

vacc ihaç ío — Está encarregada ho-
je do serviço de vacclnaçlocoutra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 horas da tarde, o 
Insprrtor sanitário, dr. JoHo Américo 
Soares llaplisla. 

cistT.NSARio na. cLKHr.NTsrsaansA— 
liarito consultas hoje, i õ naquel-
le Dlspensarlo, 4 ruaLlliero Badard, 
ti. 20: de I I boras ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello: de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Jamhelro Costa; de 1 hora 
as 2, o dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 
3, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serüo 
leitos, de meio-dia a I iiora, |ie!o dr. 
Jamheiro Costa, as iiiilutas-feiras, e, 
nesses dias e aos siiiliados, de I ás 2, 
pelo dr. A. de Cantpos Saltes, e os 
exames haelereoscopicos, das ti ás 4, 
pelo dr. Palmeira Ilipper, ás segundas-
letras; pelo dr. Gama Orquelro , t s 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, ás 
qululas, e pelo dr. Llysses Purauhos, 
aos salibndos. 

u a i mo rno-No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem: lãu tiovlnos, 
7-s suinos, 12 ovinos e 11 vllellos. 

Inutil isados:! suiuo, I vltello, 20 
pulmões, i i intestinos delgados de bo-
vinos, 12 pulmões e 4 ligados de suí-
nos. 

Emblema do rarimlio, barril. 
loac.A POLICIAI.—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. cap i l lo 

Chrysnut). 

o corpo de ravr.llaria dará nm olll-
cial para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum, e a 
guarda do Palácio. 

O 1° Inlaibáo dará as guardas da 
cadela e hospital, e 2 ordeuauças*para 
a sòcretar a do commaudo geral. 

O 2" liataltilto dará u guarda da 
Policia e £ offlclaes para a guarni-
ç.lo. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Tocirá no jardim do Palácio a 2.* 
secçlo. 

Amauuensn de illa, sargento Pinto. 
Uniforme 7'. 

santa casa—Movimento do hospital 
no dia 23 de outubro: 

Existiam 481 enfermos; entraram 31; 
sahiram 10 ; falleceu 1 ; existem 600. 

Consultas, ti)4. 
Pequenos curativos, 30. 
Operações, 7. 
ReceltHS aviadas, 402. 
Fallcceram Auloulo de Almeida, 

brasileiro e Francisco dc Jesus, portu-
guez. 

DKUOCRAt MIA SAMTAntA—Duraule a 
semana linda, fallec-ram nesl» capitai 
t>4 p.-ss.tas, siettiuadas por : 

Pesb- I , surampáo 3, fetire lypholde 
2, gnppe 4, Impaludismo 2, tuberculo-
se 7; sept cenla t , cancros l , aicoo is-
mo i , alfecções do sy-lh ma nervoso 
õ, do apj are.lio circu aiorio 10, do res-
piraiorio 12. do digestivo 27, do url-
nario I, acctdentes pjerperaes 1, af-
fecções da pelle debilidade congê-
nita (í. senilidade I . morte Violenta 
1, nascidos mortos 7. 

Dos .alleel tos: 54, eram do sexo mas-
culino, e 40, do iemintuo; UH nactonaes 
e 2t> extraugeiros; Bn menores de 1 an-
nos. 

Houve, na mesma semana, 18:) nas-
cimentos e 39 casamentos. 

po lvc lu i ca—Movimento clinico nos 
diversos consultórios durante o incz 
de setembro u l t imo : 

Clinica medica, IH2 consultas; ci-
rúrgica, 90 consultas, 17 operações e 
49 curativo»; de moléstias de criança, 
143 cousulhis de mole,lias de olho-, 
Ii5 consultas, 0 operações e 00 cura-
tivos; lie moléstias ile'-enhora, 71 con-
sii h.s, 0 operações e o curatl\os; de 
moléstias da pelle, «3 consultas; mo-
leslias da garganta, nariz e ouvidos 
3» . ousultas e 35 curativos. 

Doentes novos, 416. 
Consultas, W18. 
operaç/irs, 17. 
Citrativos, 114. 

Vaecin.iç.lo, todi.^ os -..l.bados, ao 
meio-dia. 

Golta de leite: 
Esláo sendo fornecidos 140 vidros de 

leite esterilizados a 4Scrianças. 

L O T E R I A S — Resumo dos are-
n.losda loter.a da capital lejeral ex-
trsl.ida bontem: 

prkmios nc 15:000) A «00| 

20700 15:000* 
m i «I i s a oa 
3i9ii tm 

rs ra ios m M d 

7734 H2-..H U M * U 7 M 14431 U4t7 
jr»i-5 24171 264» jO 34910 3H«33 
39617. 

rncaios ac 10ú# 
St l7 33ÚI 1276 «304 6102 753", 7304 

76K M M «791 9 K 5 Wf6 W7» «7711 
M M t M U S W471 ««721 
M W t U474 3*07* « M M 1787*. 

«I 

DR. MELLO BARRETO — O r m . n u 
- Membro 4 * «oeledad» Oatbalmolo. 

«Ira Mexicana e d* Sociedade Franee. 
za d*Opbtalmologta. Resldenela: Ave-
uida Rangel Pestaa*, «6. Consultorio: 
rua Diretts, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico 
operadsr—(Clrurgis em geral e molés-
tias de senhoras). Resldenela: rua dai 
Palmeiras, a . I I . Couaullorle: n u da 
Cominerr.io, ü. t.ou.suitas: de I ás 4 da 
tarde. 1'eiephoue, iOlv. 

DR. VIBIATO BRARO 0 - Clinica 
medleo-clrurgira e especialmenle mo-
léstias dos orgamt genito-miiiarün, 
peite e tuphilis. Consultas: de I As 3, 
rus ds lloa-VIsla, 41. Ilestdeucla: tar-
go da Ltlierdade, 33. Teiephoaa, u. 
100. 

DR. BIllüNO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo de nolavel ocultais Moura Bra-
sil, com era Ura de Paris e Vieuns, 
membro l l lular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico nITeetivo da Po-
Wellaloa do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—uons.: li, rua Direita, das 11 t i 
1.—Residencia : 27. itlachuelo. 

DR. AUBI 0 MEIRA - CUufa» medi-
ra — Cheio do serviço de clinica ds 
Eaula Casa. Itestdenel*: Alameda Ba-
rão de Limeira, u. BI. Consultorio: 
rua Silo Bento, 4Í, 4e 1 ás S horas. 
Telepliutic, 40. 

OCULISTA— l)r. P. Pontual— x-
rliete de elliilra do professor Weeker, 
tom longa pratica eni Pernambuco; 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 «unes, frequentou a i 
prlnctpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleiina, transferiu sua resldea-
cia para esta «apitai. 

Consultorio : Rua d* S. Benta, 81, 
dr I t s 4 horas. 
, Resldenela : Rua Victorino Carmil-
Io, 59. 

DR. JAMHEIRO COSTA—l-lspee.ialisia 
i'ns moléstias dos olhos, ouvldus, gar-
f/auta e nariz. Consultorio: Rua do 
Como erclo, 6, dc 1 ás 4 da tarde.— 
Chamados por escripto, a qualquer ho-
ra. Itesiddi. ia : ilua dos uuayauuzes, 
n. 131. 

/ A B L O S D E C A M P O S e Tkoii-
" doro D i a s da C a r v a l h o J a n l o r 
—Aceeitaas ca aaaa nes t a c a p i t a l a 
2òra. E s c r i p t e r l o i r u a Q u i õ a e de 
Wovembre , 1 7 ( sob rado ) . 

DR. J. TIIOMAZ DE AQ1/IN0—Medi-
co parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Resldenela: rua Conse-
lheiro Itamulho, i7—Consultorio, Ilua 
liocayuva, 2-B, canto da rua José Ro-
ubado , ponto dos bondes da Aveuida. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Kstrvam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos têm seu 
escriptorio á mesma rua Ce S. Bento, 
li. 57 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

A. Castello fát 
mais a 

0 c lmrg l lo dentista 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proQsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ce l t a p a g a m e n t o e m prestaçBes, 
pièviamente contratadas. — Gabinete a 
traldrucia, rua de S. Bento, n. 18. 

Tradarfar j i r u i n l i i i 

E . H O L L E V D E B 

tara o trances, Inglez, alle n lo , ita-

liano, hespanhol e hollandet 

t u a Senador Felj 0,27. TeL 511. 

CHAGARA FLORIDA-Trabu-
llios em flores nnluraee, bou-
quets, cestas, eorôus etc. Plantas 
ornnmentucs e pnra inrditn. Rua 
Victorino Carinillo, 2i—Alameda 
Antonio Piado, 2-A. 

VINHO BARUEU fabrico <le 
Rodrigues Pinho & C , é o mais 
ngrndavcl e genuíno vinho do 
Porto conhecido» 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo Rortimento de dro-
gas, produetos chimicos, espe-
cialidades pharmaeeutlcaa e per-
fumaria* por atacado e a varejo 
—J. Amarante te O.— Rua Direi-
ta, 11. 

A08 SRS. DENTISTAS—O/to. 
ticSo Universal, casa especial de 
artigos dentários, não teme a 
uitiisrwncia das auas congeno-
réu, porquanto é n primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

lilnntem d;poBÍtos nua primei-
ras cidndes deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo e Franca, e em Uberaba, no 
Estado do. Minas. 

Importação directa das prinoi-

Sae* fabricas, com eorrespon-
entes o casas do compras em 

Novn York, Philndelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligen e Elberfeld. 
—Januário Loureiro & C. - Rua 
S. Bento, IU — Caixa n. 71.- S. 
Paulo 

CASA BAPTISTA - Depositu 
cm grosso de roupas para me-
ninos e menina*. Importação dt 
fazendas e armarinho. Vendai 

Íior ntacmio. Rua Direita, 1? -Ü 
'aula Tciephone^ 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhete* par* o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

NA CASA BARUEL « que se 
encontra a legitima Agua <ia 
btlleza, especifico contra as e» 
pinhas e mancha» do rosto. 

CABA BEVILACQUA—Pianos, 
musicas e instrumentos. 

p i a m o s A t t r a t t i u d o e m » 

I ho re * auetore* , • WtOOQ, K t O O l 

• aotooa 
piabos üsado*. A l i M * de-

M d * 7009 a 1:1009. 

i k i c h , o — o l h a r • ma t a f 

te de todet aa ptaM» 
» . H I O m s m O Q . 

M a d e & B e n t o , 14-A—S. T»<*» 

LA 8AIBOX 



TRUST VILLELAÍ Chapei laria S . Paulo 
24 .A-RM WrtHi-24-â f • 

l i f g H I a t l i r n a t o i i 
Leg i l im* P ITT a I t S t M 

Esla casa adopta o sysfeina americano, que 
Tender barato para vendor muito 

t o ç a o í i v 

| e c r i t » r i » d a A g r i c u l t o r » 

Esta Secretaria continua a dlitrlbiilr 
grilultamenle as wsuliiles publica-
ções : 

lhe State o( S. Ptiuh, com dado» e 

Informações uleii sobre o clima, a lia-

ilruH®". a agricultura, • Industria, o 

•omaierclo, «Ir., do E slado de S Pau-

Io;—Le caniliwni deglt llallanl nell» 
Slato di S. Paoln, Ira lialho de F. Ca-

mi la , de utilidade |>nra os que estu-

dam a slloaçfio (Io iiniii Igraule no E l 

l ado ;—Cu l tu ra da canna de assucar, 

I elos drs. Gustavo 0' l i l ra e O. liolll-

ger, dlreelur e chlmlco do Instituto 

Agroaomlco da Campinas, dando lu-

p.L; ur|'" cs sobro o iiielliorameuto da 

raiuia iioi' selecçí.o e apresentando o i 

rrsuttados das «nalyses de diversas 

faunas,—Uailroadt in Vie SlaU o /S , 

Paulo, pelo engenheiro Clotlomlro P. 

da Silva, que traia da i estradai de 

ferro do listado sob ditTerentas pontos 

de vis[a,—llapport sur Ia prmMre cr-

liositiun agricule, Industriell» el arlic-

Ki/iir, reaUsée a Hibetrao Prelo, pelo 

inspprtor da Agi -cultura lu l io Brau-

dau Sobrinho;—Cultura do Algoiotlro, 

pelo dr. (iiistavo t)'t)lra, cscripto de 

acc.'irdo onrn as experlencla* e eatu-

dos fólios no InMItulo Agroiiomlco de 

Campina';—Breve volteia sobre o clima 

ile S. Paulo, pelo chefe do Serflço Me» 

loorologlco do K.slado, dr. I . N. Bel-

lort Muitos—U atjodõo e sua cultura, 

trabalho pratico .-oluc a lavoura e In-

dustria do algodro, pelo luspector de 

agricultura Jullo llrand.lo Sobrinho;— 

Srrlft Florestal, eoni Inslrucçfies so-

Iirc o tratamento, exploração, conser-

va-lo e regeneraclo das maltas do lis-

tado, pelo dr. Alberto Lüelgreu, dlre-

clor do Horto liolanlco;—Al «meus 

das /furtos i sua destrutrtlo, pelo dr. 

Itodotplio vou ll icrlní;—O gado e a la-

loura, pelo dr. Germano Vert, mos-

trando a necessidade da crlaclo como 

fonte de adulio para as terras;—Leis e 

llcjnliimeHtos ile Jmmlgrarâo, e m por-

tuguês, allemlto, i lallauo • liespanhol, 

—Heguhmenlo ria Kseala Pratica Agrl-

cola hnz de Queiroz, de Piracicaba, de 
arcórdo com a nova orgiuisaçAo deste 

estabelecimento;—Fenaç/lo e tutilagtm 

rio mtltc, feio d i . KmlMo Caslello Jú-

nior, euslnaudo os metliodos seguidos 

ua America do Norte, no rórte, feua-

(9o c ensllngeiii do milho;—II Cafíe, 

l're\c nollela sobre a producçlo, con • 

•nerelo o cousumo do curo, pelo sr. 

l iugeulo Lelúvre, dlreelur geral da Se-

cretaria du Agricultura;— l letalorio da 

Secretaria da Agricultura, Comintrclo 

e Otrr.s Publicas, do anuo de 1003, 

pelo sr. dr. Luiz Vim,—llelalorio da 

Sen'1 laria ila Agricultura, Commercio 

e librar, fublicas, do anno de 1901, pelo 

sr. dr. Carlos llolelho, e Estudo sobre 

a Inthntria Asswarelra tio Estado de 

Ü. 1'atilo, pelo engenheiro Freder lc l l . 

Sawyer, trahallio lllustrado com nu-

incrosas gravuras. • qun traia deien-

volvldamentp da lavoura e Industria 

da canna sol> todos os pontos de vis-

ta, comparando-a com suas similares 

de outros palzcs o luzcndo Judlclosas 

ronslderaçfles ecoiiomlca», acienlllleas 

e soelaes sohre 13o Importoute as-

tuinplo. 

Utllissima 
ADVEKTENCIA 

A f e d e s o s M g e e l a i l e s , 

v e a d e á o r e i • f a b r i e a i -

t e s é e P e r n e t . 

O advogado dr -Capole Valente foi 
encarregado pelifs srs. Cario F. 4lo'er 
>V C., de denova —concessionários da 
l irma Fralelll l lrjoca, de Mlllo,—iie 
proceder á appreliens.t» aqui e lio In— 
lerlnr, de todas as marcas de F i r u t 
lalslfleadas e Importadas ou fabr to»-
daa mo Ditado que tenham seme-
lhança eoni • leg l imo Fernat-Braa-
ca, do Mlllo. 

Essas marfas, <iomo 6 salildo, pres-
tanose a errar confiisrics enlre os con-
sumidores de Feruel, os quaes, aere-
•lllamlo helier. o legitimo e salutar 
T m i l B r u s c a , s.1o myillllcados e 
cnwnriisdos com drogas nocivas a 
•saúde, I«Mdas essas que, além de se-
rem prohlbldas pela llygleue Pulillea, 
sito t.ui.lirn. coiidemnadas pelas leis 
conlra as falsltlcaçfies e Imitações, 
oon-.o u'tlmanientfi se pronunciaram o 
juiz seccional federal desta cidade e o 
Supremo Tribunal d» Hlo de Jauetro. 

Os maxlstrados supremos da Mepu-
Irilca prommrlnram-se de conformida-
de com a mesma lei em favor doa di-
tos sr». Hofer A C., relativamente aos 
últimos sequeslros elfecluados durante 
o anno Iludo e o S. Paulo, em diver-
sa.) outras cidades do Interior, sendo 
coudemnados os falsificadores cada um 
rm cinco contos e nas despesas e In-
demnisai;lto de damnon materlaes e 
moraes c ainda na pena de prlsüo 
para todos aquelles que falslflcaram o 
Fe rne t-Bronca . 

A casa r r o t a l U K a r t t n a l U * O. , 
conccvdonarla no llrasll do F o m a t -
B r a n c a , da tlrma F r a t a l U B r u s c a , 
de Mll.lo—cnmquanlo nada tenha de 
commum com os passados e luturos 
soquestros de Fernet, mesmo para nHo 
ser Importunada, como aconteifn no 
nnuo lindo, ohteve do advogado dr. 
Capote Valente a suspeiisüo dos autos 
de sequeslros—tiuscas e apprehensAes 
—ai-- aoi últimos dias de oulutiro pro-
xiino, para que os detentores de Fer-
iif-l, de marcas Imitadas, falsilicadas 
e aqui falirlcadas tenham tempo de 
se desrmliaraçarem dellas. 

A casa Frstellt Martlneltl A C. e o 
iMvo.ado dr. Capote Valente estlo 1 
dUpoiJrlo de quantos desejem mais 
ampla» explicações e especialmente 
aos falii-lranles de Farnat daqui e do 
Interior e » todos os que compram a 
negociam taej produetos e que Incor-
rem n i« mesmas penas Impostas aos 
fabricante*. 

Denfrn ilr poucos dias, os srs. Fra-
telll Mnrtlnelll A C, piildlcarto uma 
lista rir iodos os negociantes que dei-
tes n ;.;uirein o legitimo Fo r a a t -
• r a n c » . podendo assim os consumi-
dores «tirlgir-se aos mesmos, n l o o 
veudfadu a varejo oa concessionários. 

AIS I S M U r t S U S l I F M I , , 

« o U t a i t o á s y r o r sm l r «a í b o m -

toa , a U a l a l s t r i f l s te a m Jo r-

a i l t i O » A V M faa * « U i a « « « a , 

a o t a a lmam t a , aa u n l g » l » s s te 

c a f l t a l aò ! • « > • aa r p k f f u M 

M K t U N « M r i y t o v t o , m a Q n i a i a 

da B a v a m b r o , n . «T, a t o b a r a n d o 

y a a a t e i l g i m « t u t o r l a a t e a n o a 

b a l - M f é r » do m e a m o aaor l p to r to . 

! • oecaa l t e o p p o r t a n a . a a r á aa-

y a a l a l m a a t a a u e a r r a f a d a a m * p M -

a t e « 0 r aoab tmeu to Aa taaa M i l f -

a a t u r a a , l i n d o e n t t o , p u b l i c a d o • 

aaa n o m e pa laa co lumnr .u do B X O 

r i n o . 

Nie ha 
•a i t áérat! 

Corno 6 triste aoffrer! Quando 
Uf ostá doente, a dnr £ ainda 
pcior, porque noa impede do re.-
pouaar, e, por couaequenela, de 
reoobrar as força?. Portanto, pa-
ru curar, a priuicirn c usa a fa-
zer é acalmar a uôr, o, ás mais 
«Ias veieR, ajudadas pela natu-
reza, aa forças voitam a pouco 
e pouco, i'iea-so curado dc-
preisti. Para fazer cessar a dôr, 
só existo um meia| realmr-n:>i 
certo o bom, é tomar Xaropt de 
Folie t. 

Coin nffeito, o uso do Xarope 
de Foilet, na dóae do 1 a 2 co-
Iborna, das du sopa, baeta para 
adurmecor em poucos minutos 
ns dArrs, por mais fortes que 
Bojam, e para dar inuitas horas 
de repouso, de aomno <• dc bem 
eatar. 

An pcaaôas grandes podem to-
mar ató 3 coloéres, das de aopa, 
nas 24 horas, som inconveniente 
algum. Para us crianças, bastim 
só' 3 eolliúres das do chá. Toma-
se um góle de aguu por cima, 
para tirnr o gosto um pouco 
acre do Xarope. 

A ' v e n d a otn t o d a s as b">as 

pharuincias. 
Deposito g o i a l : 19, r u a J u c o b , 

P a r i s . 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Ciiampigny & C., successores), 
no Rio de Janeiro, pelo phnr-
mnccutico da mesma casa ein 
Paris, formado nu Kscola Supe-
rior do 1'liarmncin de Paris. 

C o m p a n h i a I f o g y a s a 
TARIK* MOV Kl. 

No mez de novemliro proximo fu-
turo vigorar! nesta Kstradi e no ra-
mal dc <;ui\ub>< (treclio mineiro) 
taxa camlilal d * 17 d. por Î UOil róis 
equivalente ao augmeuto de 16 so-
lire us razAes normaes d a i talicllas 
1-A ali! ;i; r> na parle federal e no re-
ferido trerko de Guaxupé e de O ató 
17, lendo Isentas de rumlilo as taliol-
las t , 4 e ageneros de primeira ueces-
sldaile> e na parle e .lailoal a tsliella 

As razões das taliellas 4-A e Sal 
ter.to o accresclmo de U °|0 na l inha 
Tronco e Ramaes e nílo solTrerüo « u -
gmento algum nas linhas de conces-
são federal o liem t i o pouco lio tre-
cho mineiro do ramal dc (iuaxupi!. 

A's taliellas Café, 3-A e .1-11 será 
applicada, na parte esladoal, a tarifa 
ditlereaclal com acerescimo do i t "|„ 
approvada pelo Rovcruo desle I.slado; 
n a j m r l e federal, até deels.lo do go-
veHm da Coi&o, assim como uo ramal 
de tàuaxupé, Minas a larlTu ordloarla 
sujeita ao camtilo de 17 d . , além de 
ser olwervado u a i linhas de conceisüo 
federal, o frete máx imo de »7*utHl róis 
por tonelada, para o percurso desde 
qualquer procedência ato a eslaç.lode 
Santos Hmlte esse que, uos termos 
acima expostos, virá alfectar os se-
guintes trechos: 

Ite Balataes cm deanle, para a ta-
liella «Caió»; 

<le Restinga em deanle, para a la-
lie lia café de 3-A ; 

de f.rvstaes ein deanle, para a ta-
lie lia rate de 3-D. 

Aos despachos de aluod.lo, ua llnlia 
Tronco e Itamaes, scrüo applieadas as 
seguintes taliellas: 

A a lgndlo em rama, a tarifa dlire-
rei ieta ide ca'é beuellclado; 

a algodão em caroço, a tahella 4, 
«rm atiall ineuto; 

a caroço de nlgodflo, ia tahella 41, 
rom aliatln enlo de 2)5 *|„ quando de 
uma tonelada para cima c taliclla !i 
quando para quaulidades Inlerlotes a 
uma tonelada. 

Campinas, tu dc outubro de mofí. 
—José Pereira /Mouras, Inspet or 
geral. 

C h a r u t o s H a v a n a 

FONTE LIMPA 
flicgou .grande remessa de charu-

tos, lumos o cigarros, do Havana, dos 
melhores fabricantes. 

Como todos saliem esla casi uito 
fax qucsl.lo de vender barato, laz U o 
somente questão das pclungauas. 

A bem das crianças 
Atleslo que uo anua proximo nas 

sado minha mulher criou um llllio 
gordo, fazendo uso do l'iiiko aliiuenli• 
rio da I.ulz Carlos; agora e>ti criando 
outro, fazendo uso do mesmo vinho 
que faz auumeutar multo o leite, tor 
iiaudo-o substaucioso. 

Fazenda Apparcrlda—I—S—90-1. 

Baptista Co.vtif.uo. 

Depositários : J . Amaraute A C., cm 
S. Pau lo ; Silva, Uomes & ()., no l l lo 
de Janeiro, e Miarmaeia Colombo, cm 
Santos. . 

C o n t i s t a 

L U I Z G O M K § 
Cirurgião dentista, especialidade em 

trabalho do ouro, platina, celluloide, 
norcellaua, vulcanite e preto da Indla, 
!lrldge-work, ou dentaduras, ahsolu-
lamente sam chapa, por processo no-
vo e garautldo, dentes a Plvot, corta i 
dc ouro, olituraçúei a ouro, platina, 
esmalte, graullo, porcellaua, celluloi-
de, marllm e cimento. 

Kxlracçrtes de dentes sem a mínima 
«I6r, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e restdencla : Boa da S. 
Ben to , 3 1 (ao brado) . 

Â o T i n i u Am famas to 
Casa especial em _ 

v»na, fomos e cigarros, 
reetsmeato da Caba. 

EspleadMo sortimeato de perfttma-
i l i s ffms e oatrai aovidades. 

blvtsa «a casa—Vender Barato t ._ 

K m ê a m. « a t o a . 1 - * . 

' e r f d» i a r g a 4a Hoêértt 

8. F A I X O 

• dee t o §a-
( M aa * rtm-

P a r a t o d o s 

Mto v. novidade, porque lia mal9 de 
dez i nuos que é conhecido o verda-
deiro cspecllico—sem dieta—conlra a 
solltaria, ò o Kspeclllco de Luiz Car-
los, que acaba de chegar novo surti-
mento para satisfazer a procura na 
rasa Lebre, Filho A C., depo>llarla de 
todos os preparados de Luiz Carlos. 

Km Campinas, ua Fharuiaci i tta-
pliael Salles. 

Inspoctoria do Estrada* do For-

re o Navegação 
kstiiAoa nu KPBioi irxii.Fnsi: 

Tarifa inwtl 
No proximo mez de novembro, sen-

do a taxa cambial para appl.cav&o da 
tarifa movei de 17 a . , as bases das ta-
liellas 2, 1-A e do O a 17 ter.to o ac-
cresclmo de IS °i. e da labella 4-A o 
de O °|c. 

Os preços das ta l ie l l is l , 3. S-A, 3-11, 
4 e 8 sito Isentos de accrescíir.o. 

luspectorla de Estradas de Ferro e 
Navegaç.to, 19 de outubro de I9C5.— 
Josc l.uiz Coelho, inspeclor. 

Estrada do Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa morei 
Faço publico que durante o mez de 

novemliro proximo, a tarifa movei 
nesla Kslrada se r i calculada ao cam-
bio de 17 d. por It<i00, corresponden-
do ao augnieiito de !f> °|„ nas fiase das 
tabeliã- t-A. «-A, 3, 3-A e 3-H e de •) 
a 17, e !• »|„ na liase da laliella t-A 
falgod.lo em caroço). 

S. 1'aulo, -.0 de outubro de I'.i03. 

AI.FRKDO Maia, 
Siiperlntendente 

EDITAES 

E t s t a u r a ç a o 

O abalxo-asstgnado, attesla sob j u-
ramrnto, que acliaudo-se carregado de 
tudo quauio é sypbllls, o corpo cober-
to de chagas de lodoi os tamanhos 14 
parecendo a um morplietico, visto 
que desde a cara utd os pós estava la-
vrado; neste estado foi despedido do 
serviço da ratenda do sr. Joaquim Fa-
blano da Cunha. 

Desanimado da vida apresenlel-me 
ao pliar i a c u l l e o Luiz Carlos de Ar-
ruda Mendes, que appllcuii-me o Licor 
Antlpsorlro de Menites e os l'rts llepu-
ratlvos de sua Inveuçlto. Hemcdios 
abençoados que llzeriin.me voltar para 
o serviço da fazeuda, restaudo-me 
agradecer a Deus e ao sr. Luiz Carlos, 
a descoberta destes remédios superio-
res a tantos gabados, que uílo puderam 
curar-me. 

S. Carlos do 1'lnhal, 31 de junho de 
1881. 

_ Josk Antomio Barroso. 

Vende-se na «Drogaria Silveira., de 
Lima, Santos & C., rua do Commercio 
n . f>, que também aealiam de recelier 
as Pílulas gudorltlcus de Mendes e ua 
casa Lebre Filho A C. 

B EMEDIO CONTRA A 

( t l s e a U a a m a t 
As gravei leaAci 

m a u m M i do l y y a ã d k i 
r a rd l n Taaea lar dataralnadu 
pela embrtagaez habitual, dnap . 
pircctm por camplata cora o um 
deste prodiglmi medicamento, 
gr^iarado^ pele pbariaaciatici 

a' veada todu H drogi. 
rlaa i phiraMciaa. (>) 

l iquidar o aea 
rewl faa deOuttiva-

do Arame. 

aea graade sortt-
rtaa i a aa . ewovaa 
as f i l i a i d u . f t 

^iW Wr í í f d Ma 

I ' « W 

t i e e r e t n r l n < Iom \ c k o c I i i n 

d o l i i t f r l o p e a l i i J i i k I í ^ u 

DiRixroHiA da j i s t i ç a 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Inte-lor e da Justiça faço publico i|ue, 
ató 4 i 1 horas do 'dia 21) de uovem-
br-> proximo vindouro, esla abei-la 
nesla Direclorla concorrência para or-
uei-linculo dos artigos abaixo mencio-
nados, durante o exercício dc 1'HIO. 

A luscr!p{.1o i conciirrencla deverá 
ser requerida ao sr. dr. secretario, ató 
á data acima mencionada 

Deferida a peliçAo, será Immediala-
meiile concedida guln ao reijuereule 
para depositar 110 Ttieàouro do Estado 
a quantia de : 

J:(X)0tuu0 para as propostas de ar-
tigos do expediente, de aillgos para a 
conservação do material do Corpo ile 
bombeiros, de geueros no hospital da 
Força l'o,lclal c ao Instituto Discipli-
nar ; 

3:000$000 |iara as de forrageus (al-
faia, faicllo e mllhoi e de all ioentiç.lo 
aos presos da 1'eulleiiclarla e da ca-
dela da capital ; 

:.0 iJikki psra as dc ferr.igem e for-
ragem (capim e cauna). 

O certlllcailo do deposito feito 110 
Thesouro do Kslado deve ser anuexa-
do á proposta. 

Nu requerimento os llcltautes decla-
rar ia sujeitar-se ás condiçfies estatuí-
das uo uecrelo u. Utfl, de 30 de de-
lembro de I9m, para os contratos ce-
lebrados nesta dlrectoria, liem como 
às do presente edllal. 

As propostas, devidamente fechadas, 
sellada cada Io ela folha com sello es-
tadual de 200 róis (du/enlos róis), e 
com as tlrmas reconhecidas, devem 
ser entregues nesta directorla ató ás 
4 horas da tarde do dia 20 de uovem-
bro proximo vindouro, liem como as 
respectivas amostras, quaudo a natu-
reza do artigo o permllllr. 

Nas propostas 11,to podem sc-r folias 
emendas ou rasiiras, e nos respecti-
vos envolucros deverá constar o nome 
do proponente e Indicai;,Io da cidade, 
rua e numero da casa do seu estabe-
lecimento rommerclal, e a especio do 
forneci mento proposto. * 

Os proponentes devem provar que 
s lo negociantes dos art-gos que se 
propuzeratn fornecer e que pagaram 110 
ult imo semestre o respectivo Imposto 
de Industria e proHssAo, cxccpto para 
capim e canna. 

As proiiostas ser,Ia abertas nesta di-
rectorla, no dia ilt de novemliro pro-
ximo vindouro, ao meio-dia, perante 
um conselho presidido pelo dlrector. 
e na presença dos proponentes que 
Comparcrerem ou dos seus represen-
tantes legaes. 

Depois de le dar começo & leitura 
das propostas, 11.I0 poderá ser feito ua i 
mesmas nenhum addilameiilo ou alle-
raçlo. Se durante a leitura ou exame 
das proposlas o conselho recoulieccr 
que ha ucllas omisslo, emenda ou ra-
sura que possa oecaslonar duvida, o 
presidente exigirá que o sigtialario, 
ou seu representante legal, a resolva 
In eontlnentt e por escrlpto. 

O preponenle que deixar de vir as-
slgaar o contrato para o fornecimen-
to dos artigos que forem escolhidos, 
ua totalidade ou em parte, dentro do 

Srazo marcado no edital em que te 
zer publico o resultado-da conror-

rencla, perderá a cauçüo depo.liaria 
no Thesouro do Kstado para parmilla 
da respectiva proro>ta, revertoudo a 
mesma para os corres públicos. 

0 levaulamente desta rauçlko s -ra 
elTectuado, quanto a das propostas re-
cusadas, immrdlatamente apris a pu-
blicação no Diário nffirinl, do resulta-
do da concorrência. 

0 deposito da rauoi>. (,- :a garantia 
do contraio sert feita 1 fu-sooro do 
Kslado antes de ae rfq«i«ltar o paga-
mento do primeiro r<>i ••uto mea-
sal, mediante gula dr ,-reetorti. O 
fuan tnm desle depo- - 1 > r * ae <0*1, 
•obre o produrlo ila 1 forUacta to-
tal de fornecimento, |.<man4o-*a por 
base a do I* mex mnltiplleada pelo 
aumero de meies que formarem e 
prato do eoatrato. 

86 depois áe effectaado este deposi-
to « r i rsqoMtoda e ao f amea t o da 1* 
eonta e poder* w r levaataéa a m a -
ç lo depositada fera garantir a pro-

0 tioverno do lo tado alto se obriga 
a aeeellar a proposta mais baixa nem 
qualquer d a i que forem ai lml l t idai i 
concorreocla. 

A i proposiai devem ser distlnctas 
para cada fornecimento. 

A1ITIIS0S F.U CONr.OnilP.XCIA 
Exiiedieiile 

Barbante, novello 
llorracha. uma 
Canelas surtidas, dtizla 
Cnveloppes para olllelos, Impressos, 

milhei ro 
Ivnveloppes para memorandas Impres-

sos, mllhelro. 
Gomnia aralilca, vidro grande 
l-apls preto (Falier), dúzia 
Lápis de cAret ver.nelha e azul, 

duxia 
Livros em branco, para postos poll-

c.laes, um 
Memorandos mareados, lilocks de 10o 

l is . , um 
1'apel almusso para ollicio, cõr du rosa. 

Impresso, resma. 
Papel almasso para ollicio, branco—1.* 
qualidade. Impresso, rtsma. 
rapei almasso pautado—1* qualidade, 
marrado, resina 
Papel de carta, (caixa de 100 folhas e 

100 enveloppesj marcado 
l'apel para decretos, impresso, resina 
l'apel para aclos, impresso, resma 
Fapel almasso pautado para cópias, 
marcado, resma. 
fapel liso, marcado, resina 
Fapel matta-horrüo, folha 
1'enuas Mallat us. II) e 13, caixa 
Tluta preta, botija de 1|2 litro 
Vassouras americanas, uma 
Vassouras do piassava, grande e pe-
quena, uma 

Vassouras de camliuhy, uma 
Vassouras para lavagem, uma 
Vassouras de piassava, uma 
Livros para a Fon a Publica, papel 

llotlauda, dc ilHJ tis., SuO c 400-; 
0, m. t u x o . m . 3'3, com e seu. dl-
zeres impressos. Kstes livros podem 
ser examluados ua Secretaria do 

Coininaudo Geral. 

CARA OS AKIMAKS DA FOROA ITIIL1CA 
f. IIA IIKI-ARTIÇÃO DA eÒLlUlA 

Ferragem 
Cravos para muares, cento 
Cravos paulistas, rento 
Ferraduras para cuvallos, conforme a 

amostra, ceoto 
Ferraduras para Muares, cento 

Forraqem 
Alfaia extrangelra, kl lo 
Alli.ra nacional, kllo 
Caplui verde dos arralialdes, küe 
Canna taquara, kllo 
1'arello, kllo 

Milho vermelho graúdo, kllo 
Sal, litro 

A forragen. será fornecida nos dias 
I* e tá de cada mex ou uo dia ante-
rior sl estes cahirem em domingos ou 
leriados. 

O capiin será fornecido diariamente 
e ser,Io descoutados do seu peso 10 'k 
se vier molhado. 

Os preços para os artigos de forra-
gem devem ser dados para cada sc-
incstre. 

RANCHO 1'ARA AS rHAIJAS HA H1R1..A 

nmir.A ao) artklauas nA capital 
A's 3 horas da iiiauhá, calo adoça-

do, das b para as 0. almoço, que se 
comporá d.- arroz, carne necca ou ver-
de, um p i o de 13õ graiomas. com 
liialilelga, larilliia e calo adorado, 

.-,'s J hora-, jantar'. sopa, felj.lo, 
arroz, farinha, carne secca ou vorde, 
verduras, duas l-aiiauas ou laraujas. 

A's 0 horas, rela: püo do 14õgram-
mas, com manteiga e cale adoçado. 

A's segundas, quartas, sextas e sali 
liados, o almoço será de carne verde 
e o jantar de carne secca, 

A s terças, quintas e domingos, o 
almoço será de carne secca o o jantar 
de <anio verde, podendo a caruo ser 
preparada em liiics ou cosida, 

Nos dias de fesla nacional ou esta-
dual, o rancho será melhorado com 
carni- de purco, vinho, doce e queijo. 

A comida, Ja preparada, será entre-
gue lios quartéis, puslos pollclaes. es-
tações do t:orpo de llomheiros e uos 
logares onde houver guardas, como 
Palácio, Cadela, ele. 

For couta do coulrataute rorrer.1o 
as despesas com todo o vasilhame, 
concertos do mesmo, utensílios para 
as refelçfies, asselo e conservação da 
crtpa e cozinha, podendo o fornecedor 
utilizar-se destas depeiidenrlas e do 
releltorlo do (Juartid da Luz. 

O pevsoal para o preparo e distri-
buição de comida será por conta do 
contralatante. 

Os gêneros ser.to de primeira qua-
lidade e em quantidade sullictcute para 
rada praça. 

lii: \F.I-OS A l-IMR.V l u:ms 
TIOOS AO 1I0S1MTAI. 
BI.ICA 

Araruta, kllo 
Arroz, kllo 
Assurar do I a , kllo 
Azelle doce. garrais 
batatas, kllo 
Caló em grlo, kil» 
Carne verde sem osso, ki lo 
Carne secca dc P , kllo 
Carne de carneiro, kilo 
Cebolas, kllo 
Chá, kl lo 
Cheiro, raçüo. 
Co-<uir. garrafa de litro. 
Farinha de mandioca, Kllo. 
Frango, nm. 
FeijAo, litro. 
Laranja, uma. 
Leite iltro. 
Lenha, acha, 11111,1 
Llmáo, um 
Lima, uma 
Malzcna, pacote 

Manteiga nacional c extrangelra, kllo 

K OITROS All-
UA FORUA FL'-

01 IROS ARI'!' 
lUMIIl-UNAR 

kllb 

Marmrilada, lata 
Maló em pu, kllo 
Ovos, dúzia 
Fito de trigo, de 143 grammas, uni 
Ruiipa lavada, passada a ferro c con 

cerlada, duzla 
Sabáo olt-:na, kllo 
Sal, kllo 
Tijolo liara arear, pau 
Toucinho, klio 
Velas brasileiras, pacote 
Vinagre de l.lsbóa, litro 
Vinho do Porto, garrafa 
Verdura, raçüo 

OKXKUOS AUUSMICIOS F. 
liOS PARA O 1NST1TI 10 

Carne «-"rde, kllo 
t^rne aecca. kllo 
Hncalhau, kllo 
Toucinho, kllo 
Cale moldo, kllo 
Assucar relluado de 2*, 
Sab.lo. kllo 
FeljXo, litro 
Arroz lap.lo, litro 
Farinha de mandioca, litro 
Sal moldo, litro 
Vlna re, litro 
IMO francez, de II.". gran.mis, um 
Millio vermelho, litro 

AUMXVTAçtO AOS PRKSOS f>A C.AnCIA 
OA CAPITAL B AOS SI.VTMOIAIIOS UA 
pemrrxciAaiA 

A s 7 horas da m in l iS—uma rane 
ca de café adoçado e um p i o dc ISO 
grammas. 

Ao meio dia—jantar, que se compo-
rá de u m a n ç á o de reijio, irrox, car-
ne verde, fariuba e verdurai. A s ses-
tas-fe.ra» a carne verde será solistl-
lulda pela carne seeea. 

A's 1 b o n s da t a rde-uma raçXode 
canglea. 

A's 6 horas—uma chteara de caft 
adoçado o am p i o de 80 grammas. 

Dietas para es presoa da cadeia e 
sentenciados d» penitenciaria que se-
r i o fornecidas de aeeOf do com as 
prfarripçflei doe medlees dos ettades 
Citi l)f}6flntulo9. 

As n ç f i n , bem m d n m dM*s , f t-
f l o ratrifsn yrto M M n U i 

y N p c r t w , 
• éêr mor < 

Os gêneros serlto de primeira quali-
dade e em quautldade sullicleiile para 
eada preso. 

O pessâal para o preparo n distri-
buição da comida será por couta do 
contratante. 

PARA CONSKRVAC.HO 00 MATI IIIAI. DO 
r.ORFO df. aoMi'1'.inos 

Agua-raz, kllo 
Aguardente, litro 
Alfaiada, kllo 
Areia, metro cúbico 
Arreblles dc lerro, kllo 
ATruelas de ferro, kllo 
Atanadoi us. 1 e 2, um 
Azelle de peixe, litro 
Axelte doce, litro 
Anil, kllo 

Azol Ultramar, kllo 
Aço de I* qualidade, l.llo 
Azul-li:eau, kllo 
Agulhas para niacliluas dc corrlclros, 

uma 
Agulha psra selleiro, uma 
Bezerro cornei Io, um 
Breu, kllo 

Hroch i de caliello, para oleo, n. 7, u ina 
• I I B B K | 
• B B B » 9 B 
B B • , , 10 • 
B B » B B i | B 
B B B B B |1 » 
B • B B B 13 • 
B B B B • l i B 
B B , , , 16 t 
• B • e » 16 B 
B B C B B |7 » 
• B • B e 18 • 

Urorlia chata n. 30, uma 
Cabo de cuivallio para croqoes, de 

8 t|2 o elros, um 
Cabo de madeira para enxadas, de t 

In. e 30 c., uin 
Cabo de madeira para machados, de 

> m. , um 
Cabos de madeira, diversos, um 

Cal v irgem, sacca 
Camurça, pellc 
Carne ira branca de 6 a 7 pós, peite 
Carneira de cõr de U a 7 pós, prlle 
Carneira prela de •) a 7 pós, pell» 
Cimento, barrica 
Claza azul, kllo 
Catta da liabla, kllo 
Centia-lluos, kllo 
Cbumlio, kllo 
Doi>radlfas sortldas, duzla 
Enxada, uma 

Kscova para lavar carros, uma 
Espirito de vinho, garrafa 
lki|>on)a. uma 
Eaiauiio para solda, kllo 
Kllvpa branca, kllo 
Exrraelo de nogueira, kllo 
Ferr . commum, kilo 
Ferro lumoor, kllo 
Ferro pateut, kllo 
Ferro >uero, kllo 
Fio pateut li. 2 B„ pacote 
Fio palent n. lã D., pacote 
Fio pateut n. 12 II., II., pacote 
Fio pateut" u. 2o J.. pacote 
l iadanho, cada dente 
Uou ma-laca, kilo 
tíraxa em bexiga, kilo 
Sal do croue, 1* qualidade, kilo 
Kerozene, laia 
Limas chatas de 8 pol legadas 

B B !l B 
B B 10 
B B 11 , 

. 12 B 
• 13 > 
B 14 B 

B . 15 
B B 11} 

• 17 
B B 18 

Limas facas de S pollrgadas 
• • 9 • 
• B 10 • 

11 
12 

Umas mursas I 2 canna de rt pollegadas 

Taboas de cauella com 4,20 de com-
primento, 0, 2 t|2 dc grossura e 0,12 
de largura, duzla 

Taboas de giiamixava, com 4,30 de 
comprimento, 0, 2 1|2 dc grossura o 
0,22 de largura, duzla 

Talwas de pinho branco,/-om t,no de 
comprimento, 2 1)2 uo grossura e 
li,2H de largura, duzla 

Tihoas dc pinho branco do l'araii:i, 
para forro, com 4,10 de comprimen-
to. 0,22 de grossura e 0,01 dc lar-
gura, duzla 

Taboas de guainlxava, para forio.com 
4,-0 de cornprimeiilo, 0.22 de grossu-
ra e 0,01 de largura, duzla. 
Dirrctorla da Ju-üça, 11 de ouliiliro 

de Ittoõ.—0 dlreelur, Vos7"nu Kubcrlu 
dl Azenedo Af irques. 

u a 

10 a 

11 a 

12 • 

13 a 

14 a 
l.'i a 

16 a 

17 a 

is a 

pollegadas 

\ov<m ln i| i t iHtoa 

sxiit.NDO SEiiESTna 

O idmiuls lrador da Reeeliedoria de 
Rendas da Capital, abaixo asslguado, 
faz publico para conhecimento dos srs. 
contribuintes que, a partir de 2 ató 3t 
do corrente mez de outubro se proce-
derá por esta repartição á arrecadação, 
sem multas do 2° semestre do cor-
rente exerelc.o, dos segnlntes Impos-
tos creados pela lei a . 020 de 4 de 
agosto de ITO4 : 

/ Sobre o capital reah-aéc das ca-
tas de commercio ; 

II Sobre o cnpttat realisado das em-
presas Industriais e sociedades nnony-
mn.í ,-

III Sobre o eaiiltal particular empre-
gado em empréstimos ; 

IV Sobre o consumo de aguardente. 
Findo o reierldo prazo, Incorrcrlo na 

inulta de 10 "1, idez por cento) os 
srs. routrlbdlntes que nlto satlslizercin 
aquelles impostos. 

Kecetiedorla de Rendas da Capital, 
em 2 de outubro de ittos. 

O administrador 

A . P E R E I R A DU O U F I R O Z . 

MM|M*rlHt<'ii<trn<*lm d r 
O b r i i a P u M I e a H 

OBllAS DF: REPABAÇ-ÀO DA ESTRADA DE 
IIKHKDOLIIO A BA HCTOS V. SEKVIia. 
I>E CONSERVAÇÃO DA MKSVIA t:.-,TBAI>A 

De ordem do sr. dr. direclor desla 
Superliitendeneia, faço publico que, uo 
dia U de novembro proximo, ao melo 
dia, serio recebidas e abertas, em pre-
sença dos Interessadoi, nesla reparll-
ç lo , propostas abraugendo os serviços 
acima referidos, Importando em róis 
f>: juOO o orçamento para a reparação 
da estrada, da qual, o conlritaiite, de-
pois da conclusão e entrega deliulllva 
das obras, Iara, mediante contrato, o 
serviço de coin.ervaçio durante o an-
uo de tUOd mencionando ua sua pio-
posta o preço aunual por klyomelro. 

As propo-ías, devidamente sclladas, 
cem as firmas reconhecidas, deverão 
declarar os prazos de Inicio, de cou-
cliis&o c de conservação dos ditos re-
paros. 

O orçamento, tarifas de preços, cláu-
sulas geraes > especiaes do contrato, 
bem como exemplares do regulamento 
para exec.uç.lo de oliras, serio fran-
quendos aos interessados na porlaria 
desla repartição e na Secretaria da 
Camara Municipal dc tlarrelos. 

Na presente concorrência «er.lo oli-
servailas todas as di*poslç<>s do de-
creto 11. M l , de 10 do janeiro ile U02, 
que forem appllcavels. 

S. Paulo, 21 de outubro de I> i t . — 
Anhmio Jose da Sttreira Netto, o.llcial-
archlvlsla. 

• b o 
B B 7 
• . 8 
> • 9 
• • 10 
• > 11 
>1 • 12 

LlnlatOes quadrados e reJondos de 8 
pollegadas 

Dito Ideii. idem de 9 pollegadas 
Oito Idem Idem dl- tu 
Dito Idem Idem de I I b 
D 11o Idem idem de 12 
Dito Idéie idem de 13 s 
Dito Idem idem de I t a 
Dito Idem Idem de 1S a 
Dito idem Idem de IG a 
Dito Idem Idem de 17 a 
Dito Idem Idem de 18 a 
Lixa tirani a surtida, folha 
Lixa preta sorlida, folha 
Meio de sola branca de 2in. e 30 c. de 

comprimento, um 
Melo de sola prela de í i n . o 30 e. de 

compriineuto, um 
Oca amarella e branca, kllo 
Oleo de lluliaça, kilo 
Oleo cosido, kllo 
Pá, urna 
Parafusos com porcas, pacote 
Parafu-os 3 l/2.\l\7 H\il, pacote 
Parafusos com porca 2 X I l.DO, 7, pa-

ro le 

Parafusos com porca 4 X 7 IC.iOOTl, 
pacoto 

Parafusos com porca 6.\ 1 2,18o J, pa 
cole 

Parafusos com porca I I X » N«'.,Si)0 
pacote. 

Paralusos com porca 12 X lll,30O|lf, 
pacote. 

Paraluso de rosca solxrba Nettlefolds, 
de l|1,3 a 3 l|2 18. 

Parafusos de ro.i-a soberba Nelllefolds, 
cabeça redonda, de 1, 3|l, 8. 

Fedra-pomes, kllo 
Picareta, uu a 
Piucel grande, uni 
Pincel pequeno, um 
Pincel para traços cm carros, 
Pincel para abrir leltras, um 
Pincel calello dc .Marta us. 

um 
P I v , kilo 
PA de sapato, kllo 
Pooiada para limpar melaes. lata 
Potassa, kilo 
Pre os surtido-., maços 
Pregos sem cabeça, sorlidos, maços 
Preto marllm, kllo 
Purpurina dourada, papel 
Hoxo-tcrra, kllo 
3ab8o commum, caixa 
Sal aminonlaco, kllo 
Sal ammoulaco em pedia, kllo 
Seccante, pacote 
Solda orte. pacote 
Sombra de oliveira, kllo 
Suvclla, ama 

Taxas douradas, pacote de 3C0 
Taxas pretas, pacote de 300 
Tijolo de arear, um 
Tinta clragem, garrafa 
Tinta de oleo, kllo 
Terra Sleune, crua,, kilo 
Terra Slemie, queimada, kilo 
Torcidas para lanternas, archotes, me-

tros 
Trados, duzla 
Trincai, kllo 
Valtobaa, lata 
Velas 4e erbo, caixa 
Vetai pata carros, pacote 
Vermelbio ehf 
V m u t raaro 
Verniz preto lápeoei, vidro 
Vrrrie rompaat^ kita 
Verde Pan^ kllo 
Verniz eemaHe. lata 
Verniz flatlagne, ga'So 

VermelUe franrez. kllo 

Nli|i<>i-iiil<-ii<l<-iia'ln <!<• 
O l i r u f t l > i i l » l i t - n M 

REPARAI.XO IlA ESTRADA VKRlilKIRO, 
DF; VIU.A MVRIANA AU RIO PEQUEXO. 
De ordem do sr. dr. dlrector desla 

Superlntendem ia faço publieo que, 110 
dia 30 do corrente mez. ao meio dia, 
serio recebidas e abertas, cm presen-
ça dos Interessados, ne*ta repartlçlo, 
propostas para a execnçlo das obras 
supra ciladas, cujo onameu to Im-
porta em 13:9738700. 

A s propo-la-, devidaiio-iilc selladas, 
com as llrrnas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certillcado do deposito 
:elio uo Tiie,ouro do Estado, de ac-
cíirdo com n regulamento em vigor 
da quantia de reis 30)1*000, como ga-
raulia d.i asslguatura do contrato e 
bòa execuçlo dos trabalhos, dos quaes 
os concorrentes deverlo declarar os 
prazos de Inicio, de conclu.slo o de 
conserviçlo. 

O orçamento, larl 'asde preços, clau-
sulas geraes e especiaes do eoulrato. 
bem como exemplares do regulamento 
para execuçlo de obras, serio fran-

3ueados aos Interessados, na Portaria 
esta rrpartlçlo e ua Secretaria da 

Camara Mun clpal dr S lo Iteruanlo, 
Na pre^ii!'- concorrência serio ob-

servadas todas as disposições do de-
creto n. 904, de 10 de janeiro de 
1902, que orem appllcavels. 
S. Paulo, 14 de outubro de lUt>õ.— 

Anhmio José da Siireirti Mello, ollicial 
arctil vista. 

. n n u n o l 
I. üfiúlia Leite di Maitdi 

fl 
pr . /ada 

. L e i t o d .. 
' 111a i-gie a Ui- S. 1 r iu 

| 27 do corrente, ás X 
" Por este acto i!e rc'i 

uni 

e 7, 

verdes etc., kllo 

FrsneWes de csbrmrr i para lanças « s 
r a m s »m . de comprlmealo, 0 .M 
de (rea iera * 0 ' 0 de fartara , «tr-

ios,- Leite e Ernilia II s iu l la 
L ile convidam a t da-, as 
pessòas de sua ann/ade a as-

stlrem á missa de 7 ' d i a que, 
pelo descanso eterno de sua 

privada n.,1e e sogra d. V r i a l i u a 
L e i t e de A l m e i d a , mandam celebrar 

nelarii, sexta-lein, 
I o ra . da m s n h l . 

10. rordlaln.ru-
te antccl[.am .-s ei- agrade*ln eutos. 

S. Paulo, 2'i de vu t u l r o ue lHOá. 

A " , , 
r»<|aa <|iia t a n t o en-

t e i a tn, o- panem, anp> 
daw, c rava is e x p i n l i a i e le . , 
deaappapeeem oam o u « e 
c-ont innudu d o s a h a a i t e 

H l l t i l . l t 

ALLIVIO BRASILEIRO, TrSs 
nevrálgicas, riira dores rheunia-
tics», cura dores no ulero. cura 

toda a d.*ir. Vende-se em S. Paulo na 
rasa llaruel A C. 

âLMEIDINA • u n u r r l i é n 

r l i r n n t a a «11 r e e c n t a e l u a s 
ciHiS)-f|u«nai»a. F a h H e a a * 
taa: A l m e i d a C a r i l a s o «V 
C e a p . - M a a Vi«<*onde d e 
I n h a i i a a , a » , K l o d e J a -
n e i r o . 

ÜKACERTA f , ' ^ . a . de 
V ^ svphllls, de morph^a, t tomando 

o E l i r i r K . H o r a t o . 
deporativo brasileiro, rasa 
C., S. Paulo. 

o melhor 
Raruel A 

CÁRDOSÜIAS^:?^ 
h i i o a , 

« • • t a a 

e ftitestlaos. eamn-se 
radicalmente asando 

ée T m r v * * Mon lo— 
1 A C , 00* 

M i I e x l r e m e a a i t mm 
t i a l i e r d a s W M s r * a r a s 

f u a H w s «bal iys» 
4 * lantaM ma laaUaw i|aa 
e s a fH luem, h a a b a s - w oam 
• d e l i f t a a a s a b o a s U I t l l '-
tilCIt ! 

( k i s b e a s t a N I F l i C K I a s 
" dsKappsrei-er a « m i n , 
i h s i d ê res te , e s p t a h a a , 
M i a s , KardMH et<;.; e i i a ta 
1 $ " i O O . Vende-se n a a 
p r l a c l p a s s dro^ur laa . ca-
h«H d » m o d a s e p e r f u m a * 
r l a a . 

3 S 4 M S 0 0 0 
Em prestam -iciolire hv polheca de ea» 

>s, liem garanl idai , a juros de I I % 
1 o prazo de 3 a unos. Trata-se mm 
ell «fierto U l d auo. 

R u a 4 a » . • • • « • , 1 - 9 

O S A B O N E T E B I F O U * o 
p r e e e r a t i v * m a i a afftcaa 
de todaa a s aaolaat iaa oea-
t a r t o a a a e ep tdoa i teaa ; d á 

& ca t ta bsUoaa, a t t r a e t i v e a • an-
cantoa , t o r a i a da a pol ia at frada-
ee lmoa t o ( M e c a o a a i e t i n a d a fa-
l ando-a t i p i i f i r o ma i s suave o 
daxmdaaro a r o m a ; preço, dna ia , 
1 4 9 ; a m , K B O O ; ca ixa da t r a i , 
M . Teado-ao a a a y r i a e i p a a s oa-
aaa de j e r f a m a r i a s , modas e dro-
f a r i a a . 

/ } M h e < a e t e I t I F G K I t é e 
" a e l l i o r d e m e n t i a e n l e 
t e m e c o m p e t i d o r a s . 

Pa r a e b a n h e , e u t i a 
t u l l e t te , • u m d e m 

bene t e H I F Í 5 K I I é • mi 
l l i e r d e m u m d e . 

Armação 
Viude-su u m a ma;nlli<-a armaç-fia 

de c..ne.la, baleio e iiu.ls peiteuc s, 
iud i e >. |«r e lo eslad ., p >r pr ço 
iiiuit-i vauL. * . o . Paru v r e I r aUr na 
r a IN 1 e No<eiuli;o, li. 27 — . C s t i 
Salgado Xeniiaa. 

PÂRâ CEHITERIO 
T u m u l e s a a l l d e w e i n e « 

d e r n o H e n e u n t e a u i - s s n a 

« . M n r i u e r a r i a C a r r n r a u . 

Continua a grande reducçáo u j i 
preços. 
4 —"'f II AVESSA UO S ICMIXAn iO-t 

(/'crio do Mercadinho) 

| U M O A I U 
mia u n n r à , 

ALUliA-.SE uiua casa, rua do Iliachuc-
lo, 57. Preço, sotooo. Trata-se ua 

rua de S. liento, 2-tí. 

ALI liAM-SH esplendidos quartas mo-
lilllidos, em casas def iml l las ille-

n Is , u i rua lcs'S Bonifácio, 32. largo 
do Ouvidor, 7, e rua Or. Itodrlgo Sil-
va, Itt-H. 

f L I GA-SE uma linda sala para c-:-
««•rtptorlo ou moradia de uma ou 
duas pessOas serias, e iruis dous quar-
tos uiobillados coin Iodas as acomuio-
daçfles, em caça aliem It. 

Rua José Itonlfacio, 32. 

Cindi KtabiluiaiRti to lualw 
— DE — 

A « 0 â S A I T A C E C Í L I A 
Una Juguant.e, esquina rua Veruliana 

Duchas eseoeezas de bacia <• cireu-
lares paru senhoras e cavalheiros, ba-
nho-. de nataç lo e cachoeira, banho , 
niedlcinaes, banhos de luxo. 

Mansagem completa. 
0 dr. Jaguartbe e dr. Ullvsses Para-

nlios s lo eiiconlrados, uquelle dae A 
as '.i e esle da l 9 ás 10, por Conti do 
i-slalieleclmeulo, para o exame da-,ap-
plicações dos liaubos. 

VINHO 
R A B O T 

de Q I J A S S i A 

QUINA 
e Cascas de 

Laranjas amargas, 

TONICO. AWBITIVO 
RECOMSTITUINTE, FEBH1F0G0 

lECOMMEMiAIM) w l ONVALKSCKMES 
e a todos os atacados de 

UHKIA, CHL3R0SE, NCURASTHCMU, 
fUHCS. ViHTKÍNS ESTOHACAEt, 

A TOMA DAS VIAS O/BESTIVAS-
I » R A B O T e D ' D A V I D . » I ' d i a * 

M) COMP IÈUN I Î .U. du PASUZ. 

f U I T l i P I I l l D E Z T O S 
v T u E I U s a a a n n c l o , da olasal ie 
akas, a n t a aocçSo. 

OPFEHECE-SE u m a . eo|icim aliem», 
de 17 aunos de edade. Ilcsidencla, 

rua 24 de Maio, n. 27. 

UEGOCIO — \ eude-se um, rua dc S. 
Caetano, 37, de seccns e molhados. 

Kxrelieute ponto e I >'ia Ireguezla. 

i»KH.lll-.CE-SE uma ama c-.ni abun-
™ danle leite de poucos dia-, para 
criar ua própria . asa dos patrões, ou 
em sua rasa, garante bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n . 61. 

«FKEtlF.CE-SE uma moça, de 16 a 1S 
auuos, para copeiru ou pa^em de 

crianças; para tratar á rua da Colî or-
dla, i t » , venda. 

«FFERKCE-SE uma cosllibeira de 
fôrno e oglo; sn se emprega para 

esse mister. I lua Caniiid-, I I I . 

ÜFFEItl.Cli-SI. urna aliemá para lavar 
ca-a o lavar roupa, por dia, «m casa 

dos patrúe», rua hetla Cintra, W. 

|S m U N C I O S nesta a e i ; l o 
e v i t a m apenas l t O O O , p o r t r n 

m e , a t o sxcodeada da eíaaa U-
a b a s ? 

• A SABOÜ—Cr 
» toras j 
raa é» S. 

pCNSAO—\a rua lieneral Jardim. 85, 
• Villa lluari|ue, aiugam-se coinmo-
dos com peuslo para moços de trata-
rueuto, eni ea-a de uma laiuillu brasi-
leira de tratauK-uto. 

CACCOS VASIOS. usados e novos, 
' 'barbante para eu-aque, vendem-se 
no deiioslto de A. de Freitas, rua da 
Conceiçlo, 91. 

VENDA IlE CASAS—llua Benlo Krel-
• tas. doa . por 20 coutos, travessa 
da Assembléa, duas por ti coutos; 
rua Jaceguay, duas por IS coutos; 
rua do l.av.ipi s, .|ualro por 10 contos; 
avcnl a Haugel Pestana. Ires por :tu 
contos. Trata-se com Fcllsberto Mi-
gliuno. rua de S. liento, 2-11. 

E M M I L l t l l é a s s m s q a xis-
t o caa t a n m aantusaiot d l s i ass 

Uahaa , a o a U aecaSaw par « r i l 
«ases. 

PipoalIBi «m l i a n aa Pba i o 

P IANOS MOVOS 
allemles, dos mais modernos, '-orda-
cruzadas, mecbaiilea a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducçlo' nos pre-
ços devido á alia do cambio. Ilarmo-
Ulilits com 5 oitavas, 2 registros, aOOt 
e em prestacfles mensaes ile 5 i a 1.109 
Pianos de aluguei de 15 a :to». Aliuas 
se, Iroca-se e concerta-se, 'lasa J. I.tie,-
eliesl, a rua Jose Bonifácio, 4'>-.\—S. 
Pau la 

LA SA1S0N 
OrFICLVA DE C0SII HAS 

Vestidos para senhoras o 
m e n i n a s 

preços beatíssimos 
C ú r t o especia l , e l egan te o 

u a u l l i t n a m o . I a 

Rua it S3o Bento, Í 4 

Keurique líüiuher̂  

S'Ií«jh:IEÜAÜES A VE\M 
Ve.ide-s- um ter. ei o n i fre n -la 

da 1'cnli i dc França, lio ponto lerini-
nal da liu a i e boi.d - el clr os duas 

êclmas quintas t arles - o prédio m> 
me.-. 48, da rua d i Bua-vi- a e o es-
pu-iddo pred o da rua iiuí- d- J uuuo . 
I onq rehendeudo as casis ns. H a S E 

i*.". ic ivi s le c -iios pr< prledades 
e>tas perteneenle, á l oinpauli la I u i t o 
S ior i lVJ . e que a u e.-ma vsnde livres 
c d c nlia.-a ados de t d j e ;t a -juer 

OI u-. 
Os prete.id-uiles dev im ater s o u 

p:oi»- s a - aos llquid..n' ' s da n r> «a 
i:uiii|ian ia, e, para m I- n ru a A-s, 
se d n l a m ao fs 'r l|t r o do d B -uto 
Bua l a Rilh-lr-, largo d Mis.-i 1 'oc i la , 
2, i-1 ao ula 3 dc no-.cmb o proxiiuv 
uturo. 

í « 
Ujm dos primeiros triuniphos do 

poderoso "TOT" no Brazil! 

O illus/re Dr. João Ribeiro, Medico-cheje üu 

Empresa das Águas de "Caxambú„ escreie-

nos, em data de 21 de Outubro: 

S/irs. / . Tagiiavia 6- C . 

5. Pauto 

Com votos de prosperidade envio-lhes 
saudações amistosas. 

Receitei com multa confiança o "TOT" 
por ji ter obtido bons resultados em um 
caso antlfro de pneumatose-gastro-intestinal 
ligada a uma gastro-entero-co/ite chronica. 
Com prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr 
Dr.Joio Ribeiro 

Medico da Emprezm das Águas 

Este lisongeiro attestado abre o livro de ouro do "TOT" 

Quem soffre de moléstias do estomago nSo vacille um 

instante em experimentar o "TOT" e verl imme-

dia tamente os effeitos. 

Fmviai o vosso endereço e receberei? logo o 

das Moléstias U 

L T A Q U A V I A it C. 9. P A U L O 

ffiff 



Dlrectorlo para • uso do especlfleo de L U » B i l t l l eaatra a aoU-
tatlt ou quaeintier outros verme* gue a o • e tuM d* mu l ta i enfermidades, 
laes como: ataques, vertigem, atordoaçfle». eujftoi ou Museas • atd vomltoi 
com dflrcs d* estômago. t i veiei com fMllo • ou Ira» veiei com fome liua-
eiavel, trazendo diarrhéa com etcureelmsuto da v l s U e r a u c o s doa ouvidos. 
A* Soillarlas de qualquer esperte ou veraMt ate expsllldes com u t a aspsel-
co, bein vascolejado o misturada com um palito para levantar o fo do furnia 
do vidro e leia o dlrectorlo. 

à m a i o r « m c i k f t o r a a l U n d » M é l u t o a m M o P a u t o 

T E B E C H M N — R W D * M A O M S O N H - C l i A M - P L E V C L ^ •AtOH * HAMLM 
Casa Beathoven 

I B I A F F A R E L U * O O M F 
Rua de São Bento, n. 20 

G r a a d a e m p o r i o d * i n s t r u m e n t o s , m u s i c a s , l i v r o s de i n te resse m u s i c a l , cartões postaos ete. 

V e d e s a r t l g o a d e p r i m e i r a o r d e m 

V u r g a t t v o J u W e u 
GONFEITO VEGETAL. lAXATIVt I RCFRIGERAHTB 

c ô f i t r a M I I 8 A 0 M W H W E 

Appbov.ido pela Junta csntmi . de Hvcie:ie púb ica do flfurtt 

Este l axan te , exclusivamente vegetal, 6 ndmivav . l con t r a 

a/fecçOes Co estornado o do jtgndo, icCerim:, l:ilc. Sua 
acç l o ó l apida o bcneflcii nas enraqnecas, n a s incharSut do 
ventre, provenientes d? inflammarào intestinal, porque n l o 

i r r i t a os o igüoe uJjdouiiuaes. O P u r g a t i v a J u i i u n resolveu 

o diff íci l p rob l ema de pu rga r as c reauç ts q u e n i o « c o n t a m 

p u r g a t i v o a l g u n . 

Depwlti m Pifii, I, ria ViTtennt, i m» prticijuw Ptamaclas t Dragaria 

4 MEDáLBAB M M M 

R k c o m p e n s a . 
u EipodçaouriWM üe us i 

L . R A B O T e D C . « A V I O 

. M WétfCUuu 
L t m C O M P l É O N C 

X ^ ^ f f e de » 

I m p i P t a d t P M d * i r a g a a , p w M o t o » o W m i -

O H • p h i p m a e a N t i M * , m m i M i i i « p a « t i 

m i l b a i M o a o e e a s a r i a a p a r a p h a r m a e i a c 

Importação direeta da França, AUemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legiiimos e a preços reduziili * 

6 — R u a do Commerc i o—6 
C a i u i ê c o r r t l o , a» 1 S T i l i p k i a e , b . 6 S 

Endereço t e l e g r t p U c o : S 1 & . V 1 B I B A - S . FAÜLO 

Applicudn com enorme successo nas convalosoenças das parlurientes e 

longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a digestlo, evitur as febres 

intermitentes e tonificar o organismo em geral. 

H H Ente produeto <? o qne melhores resultados offerece aos era. 
H l clinicou, com proveito para os doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da quinta 
da Sapinha, Alto Douro, propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

(A verdadeira devo «ei acompanhada do copinho que lhe sorve de medida.) 

Além da AgfUft I n g l € Z 8 , süo também preparados com o mesmo 
vinho generoso os seguintes produetos: 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico & & 
$ Vinho tomeo reconstituinte — Vinho Noz de Kola 

Almoço, daa S 1|1 á 1 bora.—Jantar, dâa 1 I|1 i i » h»r*l. I n U f i t a » 

li a toda hora. Almoço ou Jantar, tona 7 prato* bem prepara l e i i v t r l i i » * 

IÜM), c o r mela garrara de vlebo especial, W A 

T a r i a a a a d l a a u m p r a t a a a p a o l a l 

v i m h o b a u o o a i i n a roa ' . c e a v a m em a a b r a f a i k g u r a 

• e r v i « e à I a e a r t e d a p r i m e i r a a r i a n a 

Vales para í o refeições, 87»000. Para In terau l e a 17 q i u r t t i mob l l l a l s* 
por 1ou>000 até 1500000 por met, eaterao. 7t>(jj j p jc me i . Diaria, t tWUi 

F E R R O G I R A R D 
f O Professor Hérard encarregado do Relatorio A Aca-a 
demia demonstrou « que ( jacümentc acceilo pelos doenr 
lei, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e cura 
a cldoro-ancmia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, c elevando se a dose, oblem-se dejeccôes numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, cAres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

i temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
k regras e combate a esterilidade. Á 
wL Deposito em Paris, 8, rua Vioienne R 
^ ^ ^ B MS aiuscirais Bnonaiius l MAnUALUl 

' Cm egnal d a u do anaa p a t u l o , 
deu a ecuteua oui . F.m prericto Toptoo é • agU* A l 

lublülue o CauüUoo s cura radlulwlli 
•m pouru d l» » raao^uelraa noru t 
•ntlit.iF, ai Tornoduraa, ConluadaSi 
Tiirn r Inuhbçnca rifla parnaa. 
Capai av i o , Bubi nnaa,iU ,lli. 

Itarntiro ry PARIS: 
P ; i " O E N ( - . A U 115, l u I l h l IT l , 

o cm todt» tl PhtrmdçiH. 
Fo mmltrcrfo * 

fOAnnostte Êxito ̂ Mk 

S a p p r e s s í 0 d . F O G O H K l 

C DA A ^ f l p ^ 

Q u e d a do P e l l o 
Fivitnr «a imitnço«» bKrmtmn oi 

/Centena 
Vcn l l adode b ou tem :<Deiena 

[Grupo 

C a p i t i a M a g i Estes produetos, de eitrema confiança, tio encontrados em todas i s phimaciis e drogarias do Brazil. 

B a a p r o n J < Catejreson 

Crande Companhia de Variedades, Can-
to, Uailes e AltracçOcs 

H A I P QUARTA-FKIIIA. SS D A i r 

a V - l u du uutuliro de 1906 " V r l b 

Grande e variada fttnrç&o 
H l I C C f M M I M l l < 1 H ' N M > 

PARIS (France) 
H O T E L FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o s X t l y a o o a ) 

e 

Becommendavel por s u situa-
çfto, aposentos, tratamento e mo-
aicidade de preços. 

^aml i a r f r -S f t d ama r l e a a l a ohe t l am 
pfaeh i i f fa t i r ta-Ooao l laoUaf t 

VAPORES A SAIIIft 
P c m i m l i n c o , s d " novomliro 

A a n n c i o n , li! de nnvemliro 

O iiai/ncls aliemiti 
SAN N I C O L A S 

Cap i t ã o , J . Krog-er 

SaliIrA lio ilia 21 tio rorrpulc, para 

X i o , Ba l i i v , LtsbAa, 
Le i zGea 

e H a m b a r f f a 
Commuulramos qn« 03 preço» t.n 

passiigriit ilp 1" e M* nlassm enlr.i 
Santos o lllo foram, rciluzidc'! a 1)) 
c tos respectivamente. 

Preço das passagens <l» tercei r» 
classe, i>ara l.lsbfta, 1 6 5 5 0 0 3 r j i j , 
lucluluuo o Imposto. 

Todos o» paquetes desta CoinpaixhU 
silo providos com os mais modnrnoj 
melhora 1 eulos e oITerccem, portanto, 
o maior eonforto aos srs. passageiro*, 
tanto de 1' como de classes. A tior-
do de luilos os paquetes lia medico e 
criada, ns-din co'iio ceziuheiro porlu-
gupz e até Portugal as passageus d 3 
Iodas as classes incluem vlulio de mesa. 

Para Ireles, passagens o mais lu-
(ormaçfles, com os agentes 

t J ehns i ou & Vmiip. 
Hua Josc lloiUíacto, 11. Si-S. PAULO 

C o a p a n & i a d » N a v a j a ç l » LA VELOCE 

Navigaz ione I t a l i ana a vapor* 

O esplendido r rápido vapor 
'wiiímioiie mm 11 nmi 

o EserpNnino k. ráp ido VAM» 

W A S H W r i T O M 
Troupe TREVOLLY 

V a p o r e s a s^hir 

O r i o n . 0 de novemliro 
J ú p i t e r Iii de iicvcinliro 

O esplendido, novo o rapii|> vj-
por iiaeiounl 

Maravllhoüus acrolialaa exeeutricos. O noro e. espl-ndido vapor com 'J h 'lir 

W a s h i n g t o n I T A L I A 
1'artirA de Santos, na dia "í de no-

luliro, para 

M o n l e v i d í e • 

i l i i e n o s - A l i , n 

VIAOP.M RAPIHA 

Idr. o v o l t a 1 8 0 °f„ da redaoçto . 

A pastagem de volla ri valida tamlieru 
para os vapores da «Navlzazlone Ge-
nerale Italiana—Klnrlo <k Ruhattlao.. 

Salilrá >!e Sanlos, no dln 10 de no-

vemliro, para o 

K l » 

l t u r « M * l o i i a 

( i c n u v a 

«• . V a p o I r N 

VIACIKU RAPIDA 

I d a o v o l t a . 2 0 •/« de x e d u c ç t o 

A passagem de volta d valida lam-
Iwm para os vapores da «Navigaxio-
ue licncrale Italiana—Floria & Itu-
lialtlno. 

Para passagens e mais Informa-
ções com todos osjsuli-ageiile» e agen-
tes geraes 110 Urasll. 

Sahlrlk de Santos, no dia He d 1 
lllo, 1:0 dia G de novembro, proximi 
iulnro, p«ra 

IIAIICI'XOXA, GEXOVA c NAPOI.Ei 
Kstn vapor, saindo das estaleiros 111 

Italli), ein jullio proximo passado, tem 
as mais modernas e aperfeiçoadas ar-
cnmodaçnsi para passageiros de clas-
se e de :t" classe. 

Tem caliinaa de luxo ao preço de 
francos 3.730, %(t para duas pesadas, 
e, ea l i l nn de I " classe para uma só 
pessôa a francos Í.'2W e francos 1.100. 

0 conforto & liordo it egual ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
co-, ijiio la/.em a carreira entre a Eu-
ropa e os Eslados-Untdos da America 
do Norte. 

Cara passagens e mais Informante», 
rom todos os sul).agentes e agentes ue-
raes no Brasil—SCIIMIDT & TlttlST, S. 
Paulo: lua do t',ommerclo, n. 9. San-
tos: rua Santo Antonlo, n. !i'). 

C e l e b r a i a t i r a d o r e i 

ROSITA FORTÜNY 
C a n t o r a l i i ' H | i i i i i l i o l a 

E os applaudldos e queridos do pulilh 
co paulista d u e t t t i t » i t a l i a n o * 

DUAS IIELICES 
Sah l r i do Santos em 20 de outuliro 

para 

P u r u n u K i i i í i A i i t o i i i i u i , 
I t P K t i T r n 

I t l o l l r m i i l e t i o S u i , M n i f 
t e v i d é o v I t u c i i O H . i i r K S 

recebendo carga cm tramlt» pira 
Pelotas c Porto Alegre. 

DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T 

Preços o hora do costumo 
Não ha senhas 

Para passagens e mais lnfor.naçVs 
com todos os snli agentes c agente 1 
geraes no Brasil. 

Representa a formn em que o Phosphnlo dccnl cncontra-se no 
organismo. E' um reconstituinte de pr imeira ordem, indicado pnra 
combater a Phosphaturia, a Chio rose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas o Sranulos. 

Dsptsho em PARIS : 8, rus Violenns, o nas principaos Piiarmacias. 

* « - x t a - r « ' l r n , « 7 

tST Grande acontecimento artístico 

Beneficio da notável 
cançonetista excêntrica 

Para frcles, passagens o mais In-
formações com os a gentes 

T h e a d a i * W i i l a * Cia. 

S. Pauio, largo do OUVid jr, i 
Santos, rua S. Ailt mio , 51 e 61 — l l l i 

do Janeiro, r u i Ia Alfande^a, :ll 

a . P A U L O ' - Itua do Comnierrii, 
E. P A U L O — I t u a do C.ommercla, 9. 

S A N T O S — Itua de Santo Antonlo 

n. &o. UBAMIES NOVIDADES 

Teleplioulca o»í — 
• ito Sportlva — — 
Ma :llardy — — 
Paulista de Electricl-

<l»de — — 
Mrrlianlca — Sol 

UEUEMIIHES 

Norte Paulista — — 
t . I'ali. Paulistana.. . IW t -
Empresa Águas e Exg. 

de 11. Pietoex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros • USO «MM 

LETI1AS IIYPOTIIEGAHIAS 

B. Credito Heal de« "h — 
Idein ü "ío « 30 d ias . . . — — 
Idem 8 »;„ — Soj 
ltltm 8 •;« n 30 dias 

prazo tlxo — — 
Idem, Idein, a :io dias 

i vont. do veud . •• — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 'Mi lu® 

I KF:Ço DO CAVIÍ EU SANIOa 

A Associaçilo Commerclal recebeu o 
tc^i.iMr teli-gramina: 

bANTOS, Ül 

0 nrercudo al.riu lioje com regular 
procura, na base -I{'JU'J por 10 ktlos. 

P H A I ; A D O C O M U E I I C I O 

1 sl;i pomo Inspector do meü do 011-
tul ro o sr. Ailrtdo da ituclia Brito. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

Vapores esperados em Santos 
Em outul iro: 

Nova-York, iTennyson 
Gênova e escalas, «Mveruals. . 
Buenos Aires, .Magdalcna> . . 
liordeaux, ..Magellaii. 
Buenos Aires, •Aiiia/.one>... . 

Em uovemhro: 

Hamliurgo, .pr inz Slglsmund» 
Buenos Aire», «Orleanals 
Buenos Aires, . l l a v enua . . . . . 
Bueuos-AIres, «Nile. 
Rordeaux. -France. 
Iluenos-AIres, 

Vapores a sahir <le Santos: 

Ein outu l i ro : 

Buenos Aires, <ltlo Amazonas 
llamlnirgo, .San 
Portos do Sul, .Saturno. 
Nápoles, Savoia. 
Bordeaux, 
Nápoles, •Sardegua. 
Soutlinmptou, .Magdalena*. . , 
Bordeoux, «Aluazone. 

Buenos Aires, «Magellun» . . . . 

Em uovemliro: 

1'amliurgo, .Prinz Slgismund• 

liar. dona c escs., «Orleanais* 
Portos do Sul, .Orlou» 
Hamburgo, .Perunniliuco. 
Nápoles, «Itavonna. 
Nápoles, • Waslilnglou' 
Bordeaux, 

Letras da C. de Cam-
pinas . . . . 7iè ene 

Idem de Campinas do 
•juo» «t>0» 140» 

Lrlras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — — 

Idem da Camara de 
B10 Claio — SOCO 

Idem ila Câmara de 
Jundlaliy ' — — 

Idrm da Câmara Mu-
nicipal de Araras.. 100) b i t 

Id im da Câmara de 
lUhelrüo P r e l o . . . . — — 

ACCÒESOE BANCOS 
Commercio e lndut-

iria 3-.0» 3158 
Crrdllo Beal cart. li y-

p o t hcca r l a . . . . . . . . . — — 
S.Paulo 1JIS HWõfiO 
Lnlilo de S. P a u l o . . » 11» 'J6 
Comin. Italiano SCit 2í:,$ 
Iiiduslrlíil Amparenso — — 
Coustructore Agrícola — — 

ACÇÕtS UE COUPAi . l l iA i 

l logyaua. 13úOSoh 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2371 233» 
Ideai, u 311 d i a s . . . . — *-'3& 
E. de F. de Dourado. — 2ll>0 
Melhorameuto» Silo 

Paulo .i:* — 
Anlarctica — — 
E. de F. de .Arara-

quara I »- . .- — — 
Industrial de S. Paulo — lu.".« 
Vidraria Santa .Maria. — — 

Nápoles, «Bologna 2S 

Nápoles, .Savoia» 17 

Em dezembro : 

Nápoles, .Toscana» 6 
Nápoles, .Cltà dc Gênova» I I 

j™ Nápoles, «Slena» I I 

<jl Vapores esperados no /lio: 

31 Em novembro: 

Buenos Alrcn, «Magdalena. I 

1 Vapores a sahir do ft/o: 
4 E n outubro: 

( ( j Soutliampton, < Ara/on» 26 

Kí Em novembro: 
24 Southampton, • Mngdalena» | 

1 ' r a ç i i d » M e r u i l e 

Lista dos preços dos gêneros a venda 
o- no.mercado: 

Feijão mulatinlio, alqre. 7(000 70500 
Dito liranco Masc., > U*.i00 Í0*u00 

I7 Cabras com leite • 2U0iXW 400000 
Batata em catxa • 8|000 80300 
Bacalhau l k i l o 0.100 10000 
Carne secca, I » » I0IOO 1*200 
Azeite em lata 1 litro 1|700 20101 
Súbito em caixa umu í$300 7»0(>j 
Cebolas restea l»íoo 11300 
Dita I kilo |7tx) (Sou 

1 Alho restea O'.«io U ' W 
4 Cangica 1 alqueire iOÕóuo 11(11)0 
C Lentilha 1 kilo |700 Jniti 
H Sal moldo • 1200 — 
H Pombos casaes l|üoo 10700 

10 Fubü mimoso, 1 alquelru lõpioo — 
t l Idem dc arroz • 30̂ 000 3^000 

Coii>iuuulraç(re da Praça do Com-
Bicitlb. 

Eentcs, 2 i <«s 11.67) - l uuca i i o , JO 
l|lfi; pi.rlicular, 10 3|16 

Krrriitlo, l lrme. 

Idem amarello a 8(000 — 
Dito preto P. Alegre a áloooo 12»)J 
Dito Manteiga a 170000 18pl« 
Arroz da lerra a lü«.'ioo |600 '3 
Dito Japão a 10(000 I70M'' 
Dito l iuapo a 16(00) I700J) 
Dito atu lha a 220000 2S(0J>* 
Dito Carollaa » I403OO 1600» 
Dita langeriua a «100 1(300 
Dita selecta a *300 10030 
Dita cravo a — p i ^ 
Llmio doce a jooo 
Peras a (0000 HõiCJ 
Maçils > 20000 4O0O3 
Farinha mandlosa a 8(000 80SIO 
Dita de milho • * 5 0 J S0'W0 
Milho branco • t0OO> 4»ã0o 
Katntluha » 1000 ) 70500 
Batata doce a 4(000 40500 
Polvllho a 13(500 14(000 
Car l a 20000 2»jU) 
Palmitos 1 dúzia 20500 3(W<» 
Rapaduras a — 10ÍOJ 
(Jueljoa du Miuas u m 10700 20»> 
Manteiga fresca I kilo :J0'I00 MÜÓ0 
Dita salgada, lata, l / i • 10)00 2000) 
Massas tomates ext., 1 kl. 20100 — 

Dita nacional a 1(700 — 
Queijo palmejano a ataoo — 
Nozes a (800 — 
Avells a i(*0Ó — 
Amêndoas a J(20Ò — 
Azeitonas hespanh. » UiOO — 
Pilas portuguezas lata (soo — 
Camarões aeccos, I bar. 70000 — 
Ditos, dito I kilo 16800 — 
Carne porco, frcs;a • 0700 0+J' 

o arehlvamento dos estatutos e mais 
documentos da mesma—Como requer, 
di Ixando de votar o deputado JoHo 
Ignaclo Pereira Lima. 

M e r c a d o s d e c a m b i o 

CiMAIlA SINDICAL 

A C in tra Syndlral dos Corretores 

tB J I I . hcultni as seguintes tabellas: 

00 dias t vista 

U l i d ies 16 1|I6 15 lfi|lft 
Paris 50 i 500 
Hamburgo 783 73. i 
lia lia 601 
Portugal 323 
Nova-York 3.103 
Eolerauos 11I500 

Lx Iremos: 

Centra I «mineiros, 16 a 1C l|H. 

t c i i l i a caixa matriz, 10 a 10 l|8. 

I n . <(L«1 (Ii.ii! do acuo pnesado: 

•jO dias ti vista 

Londres 12 I3|32 12 0)32 
Paris 76.» 777 
Hamburgo 010 059 
Itália 777 
Portugal 373 
Nova-York 4.027 
Soberanos s o ü u o 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 3|S a 12 7|IG. 

Contra caixa matriz 12 3)8 a 12 7(10. 

J u n t a C a m m a r o l a l 

ScssSo dc 24 de outubro de 1903. 

Presidente, Jo.1o Cândido Martins; 
Kcretarlo, dr. J. A. de And r a de ; de-

Sutados : Jolto Jul i lo , II . da Silva e 

erelra Lima. 
EXPEDIENTE 

Ofíicios : 
Do administrador da Recebcdoria de 

Rendas da capital, solicitando provi-
dencias no sentido de nüo serem aver-
badas alterações de contratos soclaes, 
nem documentos de transferencia ou 
venda de estabelecimentos commer-
elaes. Industriara ou sociedades ano-
nymas, aem que os Interessados pro-
vem ter pago o tmposlo dc capital até 
a data da ult ima arrecadaçlto—Intei-
rada, renovem-se os editaes anterior-
mente leitos. 

Beqnerimentos : 

De llampsblre 4 C., desta praça, 
para o arclilvnmenlo da alterai lio do 
seu contrato social-Archlve-se. 

De Josú Caruso A C., Amorim A C., 
desta pruça, para o registro de suas 
Ilrmas commerclaes—Registrem-se. 

I)a companhia dc seguros marítimos 
e terrestrei «Alllança», da Bahia, para 

TRANSAÇÕES REALISADAS HOMEM 

0 acçCes da C. Paulista, a 2:t:;o 
76 ucções do B. de S. Paulo, a I2i o 
50 acções du C. Mogyaua, u ^IPiijUO 
8 Idem, Idem, a üiiuoSuu 

i l S acções do Banco CuiSo de S. Pau-
lo, a 'JtCOO 

U L T I M A S O F I E R T A S 
FI NDOS rriiLicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. vni i 

Apólices grrapideB^h — — 
Empréstimo do Esta-

do dc 1005 (ilbras 
8.800.000-12-6)..... — — 

Letras da Cornara de S, Pauto 
3o emprestlino , , . a . . — — 
6o emprestlnio.. .a.i a — — 

7" rmprestlmo e.t$50<i 830 
Idem (30 d i a s ) . . . , . . . — — 
Letras da C. de San-

tos d " emissão) . , , — — 
Idem Idem (2'enilssüo — — 
Idem da Camara de 

S. Sluiüo M l Oii0 
Idein Idem 12* emissão — — 
Idem ldrm de Casa 

Branca — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" sé r i e . . . . . . — — 

p.- ra o frio pavimento, como se lhe 
faltassem as forças e disse: 

—Paulo! meu Paulo ! A que pauto 
le\a o deseiperof o que se nrto resi-
gna rom a sua sorte ó dua> vezes 
desgraçado. 

—Conduz ao termo deste horrível 
marlyrlu que sof remos; conduz ao 
termo dos etrflMM gemidos d'-ste. cri-
am a, que me rompe uma a uma as 
libras mais delicadas do COrarUo. 

—Filha da minha a lma ! Tem fome, 
e os li.eus peitos n t o uodem salllazer 

Império a necessidade que ella <eu-
te -disse a doente com voz delill c 
vagarosa. 

—Sim, sim, bem sei: tem fome, e lu 
por mais es'orços que faças n l o po-
des ipagnr-lii a, e estas a matar-te, 
e ateunas em n!to acceder ou que te 
produz. Emflm. dentro eio pouco sen-
iirás as conseqüências. 

—Mas o que tu rii- propõfs i- lima 
crueldade para uma rnlle 1 O t i ! nun-
ca, nunca ! 

E a enfera-a, ao dizer I i las pala-
vras, est e.tou com carinhoso entliu-
siasmo a liliia contra o peito, e beijou-
a no roslo repelidas vezes, como se 
temesse que lhe arrebatassem aquellc 
pedaço das suas entranhas. 

—K-cuta, Angeli ' .— disse o homem, 
—lia eirrumslancla» na vpla em que 
* [ireelso empregar recursos enérgi-
cos, extremos. Bem sei que o que te 
propuz fi doloroso para uma m ie . 
Mas julgas te que o menos sensível 
para m im t 

—En nSo julgo na !a—tornou a en-
ferma—mas n l o quero aecedrr ao que 
pedes. 

—Seja. De duas comas liorrivels te 
propuz a inen'is horrível, In a repel-
fes; eu me resigno, ag >ra Deus deci-
dirá. Mas se esse homem a quem es-
pero, tard-.r mais de meia hora, es-
iou resolvido a tudo: Irei procural-o 
e eut lo n!W respondo por m im . 

A doente, a quem eonheeeremos de > 
de agora pelo nome de A;.gela. dirige 
um olhar sDppIicante a Paulo ; mas 
Paulo abasta •> olhos daqoelle olhar, 
e pflt-te a pasaear pela habltafAo, 
profundamente akatfifaldo nas suas 
r a e i O t A 

terra para a epultar na lama em que 
sc acha prostrado. 

Finge murmurar em voz baixa unia 
oraçlo, c estende a m5o c.im adenian 
supplicante, porque leruo a morte; 
mas eniquanto reza, os seus olhares e 
o seu pensamento apartam-se do céu 
e buscam na terra uin salvador que 
o livre daquella miserável poslfüo. 

Entlto n.to ú extranlio que um ior-
riso Infernal appareça cm seus In).loa 
descolorldos, e que ós deilos .icecos e 
desearnados, querendo rasgar a carne 
do pello devorado pelo desespero, 
torpecem com o calia dum punhal que 
leva occuito entre a roupa. 

Entlto r>ui a mente entenebreclda, 
julga ter encontrado esse salvador de-
sejado: o crime. Enl.to esquece tudo, 
e estonteado pela vertigem, mata, so-
nha, e vive uns poucos de dias ro-
deado por essas commodidades que o 
atormentam par entre os sonhos. Pos-
sue por algum tempo um fato mais 
Confortável, uma rama mais eommo-
da; desfrnela alimentos mais nutri-
tivos, ri ais s3o«: mas o seu sonho é 
sobresallado, agitado; de repente a iu-
Dexivel m.t) da lei llie cabe sobre a 
cabeça, e torna a sepultal-o na suja 
seulliia da miséria, masde uma misé-
ria ma s horrível, mais repugnante, 
mais espantosa, porque a solfre com 
a grliheia ao pi4, e as algemas nas 
m.tos. estendido sobre o Immundo e 
humi lo pavimento de u m cárcere, e 
sonhando sempre n m a ameaçadora 
figura do carrasco. 

O patlbulo é a unlca esperança que 
! j » resta. 

pude a sneiedade salvar esle ho-
mem t A i ! Talvez que sina • Mas a 
sociedade nem sempre se recorda da 
divina lei do martvr do Golgotlia. 

M«s deixando as reflexões, leitor 
amado, que talvez sejam prolixas, en-
tremos na snlela n. I . 

Quatro pessoas a habitam: uma mu-
lher, pallida com} a agonia no mo-
mento da sua m a u clara manifesta-
d o : um tioaaem, triste e Ue l tomo 
como e remorso, e doas menino*, au-
drajoaos como a miaerla. 

A mulher esU estendida sobre a a 
o n e i r f o i toai oaooa» t r tuU h w « 

devia ter sido formosa, porém ess-s 
dous sopros devastadores da liumanl-
daile, a fome e a doença, Imprimi-
ram-lhe no roslo o ferrete repugnante. 
Comtudo, aquellu mulher, em cujo 
semblante o esfumilho da niorle tra-
çou as suas linhas mais característi-
ca», procura eu 'auar-se a M mesnía 
dando os esquaildos :selos a unia me-
nina de poucos niezes, que chora e se 
conlorce em «eus braços. 

L m menino de seis annos de eda-
de, palildo, enfraquecido, mas formo-
so, aclia-se aos r'"s da cania; come 
com soire.uiidíto uma côdea de pio, e 
oll.a de vez ein quando, com olhos re-
ceiosos para a enferma, temerosa »rm 
duvida de que lhe peça um boceado. 

O homem que vimos no corre lor, 
está em pé, apoiado a beira de uma 
mesa dc pinho, com a m i o na barli.i, 
e contempla o doloroso grupo, que 
quasl a seus pé» gen e no duro leito 
rju - n sorte lhes depara. 

t ma véla de selo aliimia esle qua-
dr » trlsie, eomn.ovedor. 

A halnlaçito, eslrcila em extremo, e 
o treto inclinado na parte onde rsl» o 
enxerglo, só tem uma nniea janel a, 
por onde penetra durante o dia am 
raio dc luz amortecido e um poaco 
de ar. 

A mulher, cuja debilidade é extre-
ma, faz esforços lieroicòs para soeegar 
o choro e-lridtiio da menina que tem 
nos braços, e a embala e acarlc a, pro-
curando enloar um cântico rr.ouotouo 
c adormecedor fVi amigo da infanr.a. 
Mas tudo é e:n v.lo; a menina eoutl-
uua a chorar, ra ia vez mala forte, 
mais agudamente e triste. 

De repente o homem m u d a de alti-
tude, oi lia paia a enferma de um aio-
do soml rio e descarrega nm terrível 
mu r ro sobre a mesa, dizendo: 

—K° Insupportavel! Quando esse 
homem vier . » ser* tarde; ma» ta es-
tas aterrada em n l o me qnererra «u-
vir. e essa oi stinaçito será fatal. 

A doenle, ao ouvir estas palavras, 
abr ia o» sen» grandes olhos, negros 
como a dôr, e nxou-os a * marido. E 
logo depois estendeu orna daa aaOaa 
trancas I desçarnadaa. m m a i 

lhe a fronle com os serenos encantos 
da modéstia e o asseio no trajo, tem 
um perfume, um aroma que subjuga, 
que atlraho, que chega no roraçfto c 
iiiullas vezes :az assoniar dõces lagri-
mas aos olhos. 

Mas. ai I quando esla pohresa cU 
mais alguns jiassns no caminho do in— 
forlnnio, deixando apiis si o preciso, o 
Indispensável fl vida ; quando o braço 

3uc trabalha se enerva c o corpo che !o 
e vida se lorna enfermo e se enc.arv»; 

quando a fronte se enruga e o olhar se 
apaga: quando o espirito .se acanha, 
se acoharda, e o modesto trajo sc con-
verte no iminundo farrapo; quando o 
pé descalço desce alé ao fundo desse 
asqueroso ahysmo onde flnctíia a mi-
séria, entlo, do corpo deste llllio do 
Infortúnio transparece alguma cotiza 
que molesta, que repugna, que faz vol-
ver o olhar dos seus semelhantes; e o 
homem, sempre egoísta, sempre avaro 
de sl mesmo, volla o rosto e afasta-se 
precipitadamente daquelle sér, como 
se Kra um leproso, daquelle luVIiz 
qne cheira mal e que agonlsa abando-
nado e lon/e da sociedade sobre a la-
ma fria do ultimo degrau da escala so-
cial. 

Quem lhe estende, entlto, a m!to ? 
Ninguém; todos lhe temem o contacto: 
alguns, os mais piedosos, decidem-se 
a depositar o oholo da raridade nas 
sujas e asquerosas m ios do mendigo: 
mas rszem-no de modo que lhe n l o 
vejam o rosto, deixando eablr a moe-
da de grande altura, para n l o senti-
rem o conlacto das m io» do desgraça-
do. Como rhegnu aquelle séra t i o mi-
serando estado í Nem elle mesmo o 
saberá dizer. 

O plano inclinado que conduz i mi-
séria é rápido e resvaladlço. Dado o 
primeiro passo, o homem chega ao fun-
do sem conhecer eomo. Quem o p"de 
tirar daquelle abvsmo onde se revolve 
entre lodo e farrapos» Srt Deu». O 
rr.endigo esfaimado, repellido pela >o-
eledale, sem outro» amigo» mal» do 
qne a »na dór, sem ma s esperanças 
do que a fome e a miséria, «ente cres-
cer o odle ao eoeacSo, aborrece o» seos 
semelhante», e mafdize-os; qnUera jon-

P A O I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 

H E W E i a U E P E R 2 Z E E O U I C H 

A N O I T E Í > E N A T A L . 

C A P I T U L O Z 

O VISIXIIO DA TRAPEIRA I». 1 
Sem embargo, um grupo de curiosos 

se féirma na extrema do corredor, e 
(alam e dizem em voz baixa o seguinte: 

—Este homem parece um policia se-
ereta. 

—Nada; n l o lem cara disso; parece, 
antes, um ca pi t i o dc ladrões. 

—CA a m im parece-me nm general 
earINta—opinou nm terceiro. — lifsde 
<)iie Espartero deu o abraço a Maroto, 
téem-»e pelas ruas de Madrid muitos 
eoursnrionndos. 

—Eu creio que e u m eonsplrador 
disfarçado em pobre. 

—Mêns senhores—ajnnlod o musico, 
anettendo o serpentina debaixo do bra-
ço—todos nós Ab i mo» cornos olho» fe-
chado»; de x ei ti os corrpro marfim, de-
mo» leippo ao l»mpo, que o que fôr, 
soará, se n.lo fòr sino de cortita. 

Depol» do prudente parecer do mn-
liea, rada nm enlroa em sua casa. 

Entremos rio* lambei» na »ala que 
• re t i ra o homem do faliHo e da rrnz 
í e Cario» l l l , qne. talvez, por este 
meio, apesar da curiosidade dos vlzl-
• ho » ficar ao mesmo estado de impa-
«Micia . nk> sera estranha qne fique 
sal s eita a loa , leitor querido. 

CAP1TILO n 


